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CHEQUE MORADI^i. 
JÁ BENEFICIA 255 
FAMÍLIAS

Mais de R$ 1,5 milhão já foi 
aplicado peio Governo do Estado, 
através do programa Cheque Mora­
dia, beneficiando, até agora, 255 
famílias O objetivo é reduzir o déficit 
habitacional e dar condições para 
que as pessoas deixem de viver em 
casas de taipa. Segundo o coordena­
dor do programa, Gilmar Aureliario, a 
meta é dobrar a quantidade de 
contemplados, a partir de junho. Com 
isso, cada família contemplada passa 
a ter recursos financeiros para 
aquisição de material necessário à 
construção, ampliação ou melhoria de 
sua casa própria.
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" D e u s  e x i s t e / "
Advogado Mário de Oliveira Filho, a p ó s  s t j  c o n c e d e r  p r is à o  d o m ic il ia r

TEMPORÁRIA A SUZANE VON RICHTHOFEN

CHÁ: QUANDO  
A CURA VIRA 
VENENO•

Quem nunca recorreu a um chá 
para curar ou aliviar alguma dor 
ou doença? Muitas pessoas recor­
rem ao chazinho para o ‘tratamento 
de várias enfermidades e a facilida­
de de encontrar plantas medicinais 
em feiras e mercados livres e o 
baixo custo das ervas aumentam o 
consumo deste produto.

No entanto, o professor de 
homeopatia e fitoterapia da Univer­
sidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Climério Avelino, alerta para o uso 
abusivo do chá. Segundo ele, 
algumas plantas em excesso são 
nocivas, como é o caso do mastruz 
e a babosa, que causam malefícios 
aos rins.

A população só deve fazer uso 
dos chás com acompanhamento de 
um profissional de saúde. "Agora,

5^

com 0 Programa de Saúde da 
Família nos bairros, torna-se mais 
fácil consultar um profissional", 
destacou.

CRESCE O NÚMERO % 
DETURISTAS 
NO BRASIL

Em 2005,0 total de turistas 
estrangeiros no Brasil cresceu 11,8% 
na comparação com 2004, de 4,8 
milhões para 5,4 milhões. Desse 
contingente a maior parte veio da 
Europa, o maior emissor de turistas 
para o País Individualmente a 
Argentina lidera o ranking. A expansão 
do total de europeus ficou pouco 
acima da média nacional: 12,8%, 
passando de 2 milhões de pessoas 

Apesar de estar crescendo num
ritmo maior do que o turismo mundial, 
que no ano passado teve uma 
expansão de 5,5% segundo dados da 
Organização Mundial do Turismo, a 
velocidade desse crescimento está mais 
baixa. Em 2004, o total de turistas 
estrangeiros no Brasil havia subido 
16%. A meta para este ano é atrair 7 
milhões de visitantes de fora do País.

R$ 50 bilhões para a 
agricultura comercial (mais 
13% que na safra anterior) e R$ 
10 bilhões para a agricultura 
fam iliar (aumento de cercc de 
10% em relação aos recurr.os 
liberados na safra passada). 
Estes são os recursos previstos

dentro do Plano Safra 2006- 
2007, anunciado pelo governo 
federal. De acordo com o 
plano, parte do crédito será 
prorrogada automaticamente 
pelo prazo de quatro anos, em 
parcelas anuais - a primeira 
vence um ano após a data de

i

renegociação. A primeira 
parcela das dívidas que serão 
refinanciadas venceria em 
junho próximo. E o montante 
que será prorrogado vai variar 
de 20% a 80% do total, 
dependendo da região do País 
e do produto.
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PARCERIA
ENTRE SENADO ETCE

ASSINATURA DE PROTOCOLO FORMALIZA INTERCÂMBIO ENTRE AS INSTITUIÇÕES 

PARA ATRANSFERÊNCIA DE INFORMAÇÕES ETROCA DE EXPERIÊNCIAS

ORTILO ANTONIO

Emane Segundo

Uma representação do Se­
nado Federal, tendo à 
fren te  o p rim eiro-se-  

cretário da casa, senador Efraim 
Morais, participou na quinta-feira 
(25) da assinatura de um protocolo 
de intenções que formalizou assim 
um intercâmbio de cooperação téc- 
nico-científica e cultural entre o 
Senado e o Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE).

O docum ento foi assinado 
pelo conselheiro-presidente do 
TCE, José Marques Mariz; sena­
dor Efraim Morais; p>elo diretor— 
geral do Senado, Agaciel Maia, e 
pelo diretor-executivo do Insti­
tuto Legislativo Brasileiro (ILB), 
Florian Madmga, órgão que tam­
bém participará das gestões.

Segundo José Mariz, a parce­
ria permitirá o aprimoramento 
dos quadros funcionais do TCE. 
Na ocasião, ele também colocou 
à disposição dos novos parceiros 
a Escola de Contas Otacílio Sil­
veira (Ecosil) mantida pela Cor­
te, para a oferta de cursos de pós- 
graduação e ministrados em con­
vênio com universidades parai­
banas.

“As perspectivas em torno  
dessa parceria são enormes, ten­
do em vista a melhoria na mo­
dernização e na capacitação dos 
funcionários do Tribunal, onde 
além de cursos à distância, o Se­
nado oferece professores com  
aulas presenciais para os seus au­
ditores”, salientou.

A cooperação e o intercâm­
bio entre o Senado e o TCE per­
mitirá a transferência de expe­
riências e informações, exceto as 
protegidas pela legislação ou por 
sigilo bancário. Favorecerá, ain­
da, a requisição e liberação de 
técnicos e servidores para ações 
de interesse comum, acesso a 
cursos regulares e de pós-gradu­
ação, utilização de bibliotecas e 
centro de processamento de da­
dos.

Estados e outros órgãos federais buscam o convênio
O senador Efraim Morais in­

formou que outros Estados da 
Federação, como o Rio Grande 
do Sul e o Distrito Federal, as­
sim como, outros organismos 
federais como o Banco Central 
do Brasil, Câmara dos Deputa­
dos e o TCU, também já busca­
ram convênios para o uso do Sis­
tema de Acompanhamento da 
Gestão dos Recursos da Socie­
dade (Sagres), aplicativo de com­
putador que permite a consulta, 
pela Internet, a contratos, lici­
tações e gastos diversos. Na Pa­
raíba, serão consultados os ges­
tores públicos estaduais e mu­
nicipais.

Ele destacou o esforço em 
usar a modernização, a educação 
e acima de tudo a união para o 
aperfeiçoamento de quadros fun­
cionais, com a participação tam­
bém da Unilegis, que já está sen­
do criada — inclusive sendo a pri­
meira universidade do poder le­
gislativo do mundo — o Institu­
to Legislativo Brasileiro e o In-

terlegis, que é uma parceria en­
tre o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) que fi­
nancia 50%  dos recursos e os 
outros 50%  com recursos da 
União.

O Interlegis é um programa 
que tem o objetivo de apoiar o 
processo de m odernização do 
poder legislativo em todas as 
suas instâncias, buscando o uso 
planejado de tecnologia da in­
formação para melhorar a comu­
nicação e o fluxo de informação 
e aumentar a eficiência dos ór­
gãos.

Essa união entre a Unilegis, 
ILB e Interlegis b^sca informati­
zar todas as Câin^râs Municipais 
do Brasil. Hbje'^ão mais de 4 .000  
municípios que já aderiram a esse 
programa.

Efraim também falou sobre 
o lançamento do Plano Piloto, 
que escolheu 100  municípios em 
todo o País, onde estão sendo le­
vados seis computadores com  
impressoras e Internet gratuita.

não só para os vereadores e fun­
cionários, mas também para a 
população em geral, visando  
abrir as câmaras de vereadores 
para a sociedade.

Desses 10 0  municípios, 13  
estão na Paraíba, e a cidade de 
São Mamede foi o primeiro mu­
nicípio no País onde o projeto foi 
implantado. “Se não fosse um pa­
raibano à frente deste projeto, em 
termos percentuais teríamos ape­
nas dois municípios contempla­
dos”, declarou o senador, contan­
do ainda que, viajará deixando a 
Paraíba com todos os seus muni­
cípios interligados pelo Interle- 
gis.

Ele informou ainda que até o 
fim do ano será implantado em 
João Pessoa o canal aberto da TV  
Senado. Ao todo, apenas quatro 
Capitais já possuem este serviço. 
São elas; Rio de Janeiro, Recife, 
Fortaleza e Salvador. A  Paraíba, 
juntamente com Alagoas serão 
os próximos Estados a serem be­
neficiados.
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CONC O DA PM
INSCREVE A PARTIR DE SEGUNDA

CORPORAÇÃO AB RE M IL NOVAS VAGAS PARA 

SOLDADOS E BOMBEIROS PARATODO O ESTADO

©  MARCOS RUSSO

O Governo do E itado ofe­
recerá mais 1.1 XX) vagas 
para soldados e bom­

beiros da Polícia Milita r. As ins­
crições começam na segunda- 
feira(29) até 9  de junho. Os in­
teressados poderão se inscrever 
em João Pessoa no Quartel do 
Comando Geral da Polícia Mi­
litar e no Centro de Ensino da 
PM. No in terio r a nscrição 
pode ser feita nos quartéis da 
PM : 2“ BPM , em <Iampina 
Grande; 3“ BPM, em Patos; 4“ 
em Guarabira e 6“ Batalhão da 
Polícia Militar na cidade de Ca- 
jazeiras.

A  taxa de inscriçãci é no va­
lor de R$ 4 0 ,00  e deve ser paga 
nas agências dos Corr:ios e Te­
légrafos de João Pessua, Cam­
pina Grande, Patos, (juarabira 
e Cajazeiras.

Segundo o secretáúo de Se­
gurança e Defesa Social, Harri- 
son Targino, quando c governa­
dor Cássio Cunha Limi assumiu 
o Governo, em 2003  a Polícia 
M ilitar tinha um e etivo  de 
7 .000  policiais. Hoje, a PM dis­
põe em seus quadros de 9 -113  
homens e mulheres.

Com os 1.000 novos polici­
ais que serão formados em 2007, 
ap>ós aprovação no concurso, a 
Polícia Militar da Paraíba pas­
sará a ter um efetivo <le mais de 
10 mil policiais. Já  a Polícia Ci­
vil, em janeiro de 2003 tinha o 
efetivo de 1 .027  furcionários. 
No Governo Cássio Cunha Li­
ma já foram contratados mais 
953  delegados, agentes, p>eritos 
e auxiliares, o que piaticamen- 
te duplica o efetivo da Polícia 
Civil.

De acordo com o < omandan- 
te geral da Polícia Militar, coro­
nel José Gomes de Lima Irmão, 
o edital do concurso p úblico para 
o Curso de Formaçãc de Solda­
dos PM/BM - 2007, será publi­
cado no Diário Oficia da segun­
da-feira (29) e no mesmo dia co­
meçam as inscrições.

 ̂INVESTIMENTOS DO GOVERNO EM SEGURANÇA PÚBUCA
Quadro de pessoal -  nomeações

Na Polkía Civil

396
Delegodos

282
Ãgentes

216
Escrivães

71

CONTINGENTE
A PM tem hoje em 
seus quadros 9.113 
homens e mulheres. 
Com os 1.000 novos 
polic ia is que serão 
formados em 2007, 
após aprovação no 
concurso, passará a 
te r um e fe tivo  de 
mais de 10 m il 
po lic ia is

Servidores no Insíduto de Posícia Científico (perilos, popiloscopistas e necrotomistos)

O Reformulação e am pliapo do Grupo de O p e r o ^  Espedois (GOE) 
C r io ^  da Diretoria de Intefigênda

Na Polida Militar ^ 2000
Soldados

O C r io ^  do Grupo de Ações Táticas Espedois (Gote) em 
Campina G ra n ^  e ampliação do mesmo grupo em João Pessoo

Em equipamentos ^

257 viaturas -  Investimento de R$ 9,2 milhões (metode com recursos próprios)
150 torabinas Mogol e 100 pistolas Modelo 2 4 /7  -  Investimento de R$ 1,8 milhões 

Colete ò provo de bolos -  R$ 300 mil
Armas e munições não letais poro uso em operações espedais -  R$ 1 milhão 
Modernização do IPC com implantação do Sistema Alis de impressão digital e laboratório 

de DNA -  RS 5 milhões
Unidode do Corpo de Bombeiros em Campino -  R$ 1,3 milhão 
Equipamento de oito tecnologia para Diretoria de Inteligêndo - R$ 2  milhões 

Armas, munição, coletes e outros equipomentos oo Botolhão de Choque do PM -  R$ 1 

milhão
Aquisição de novos trailers poro o Operação Monzuó
Informatização dos Delegados Distritais e conexão de todos oo Sistema Infoseg
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D ados da Delegacia Regi­
onal do Trabalho na 
Paraíba confirmam o 

crescimento do número de em­
pregos formais em virtude do 
increm ento do turism o e das 
ações do governo estadual nos 
últimos três anos em benefício 
do setor. O chefe do Núcleo de 

S  Identificação e Registros Profis- 
'  ̂'sionais da DRT-PB, Teimo de

Almeida Ribeiro, confirma que 
somente nestes primeiros cinco 
meses de 2006 , a DRT já regis­
trou a geração de 5.294 empre­
gos, nessa área.

Para cada emprego gerado 
iretamente na área do turismo, 

outros dois são abertos, de for­
ma indireta nos demais segmen­
tos de serviços, beneficiando a 
mais pessoas. “O setor do turis­
mo é dos que mais geram em­
prego, pelo seu efeito multipli­
cador”, destaca a presidente da 
PBTur, Cléa Cordeiro

O número de 5 .294 empre­
gos gerados somente neste pri­
meiro semestre de 20 06 , com­
putados pelo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), que está vinculado àque­
le núcleo, engloba todos os seg­
mentos que estão inseridos no 

\ tor turístico, como os de hote­
laria, restaurantes, lazer e o de 
artes.

Além  da criação de progra­
mas de incentivo ao turism o, 
por parte dos órgãos que atu­
am nessa área, o próprio gover­
nador Cássio C unha Lima já 
realizou viagens a Portugal para 
divulgar as potencialidades da 
Paraíba e a tra ir investidores, 
inclusive na área de equipa- 
mentos turísticos.

Objetivando receber bem o 
turista que chega à Paraíba, como 
resultado da divulgação das po­
tencialidades, o Governo do Es­
tado lançou, em dezembro do 
ano passado, três planos integra­
dos ao Projeto “Amigo do Turis­
ta ”, que o governador Cássio 
Cunha Lima já havia apresenta­
do no mês anterior. Foram os 
seguintes: “Vem Viver a Paraí­
ba”, a cargo da Secretaria de Tu- 

Y rismo e Desenvolvimento Eco­
nômico e a própria PBTur; o “Ve­
rão da Paz”, pela Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social; e o 
“Praia Limpa”, através da Sude- 
ma.

Na opinião da presidente da 
PBTur, Cléa Cordeiro, !‘o grande 
diferencial do G overno Cássio 
Cunha Lima é divulgar as poten­
cialidades turísticas da Paraíba 
como um todo”. Foi por isso 
que, no verão passado, o “Vem

NOVO MERCADO DE

TRABALHO
AUMENTO DO FLUXOTURÍSTICO NO ESTADO JÁ GEROU SÓ 

NESTE PRIMEIRO SEMESTRE MAIS DE 5 M IL NOVOS EMPREGOS

) ORTILO ANTONIO

TURISMO
Os empregos gerados 
neste primeiro 
semestre, de acordo 
com 0 Caged, 
contempla os setores 
de hotelaria, 
restaurantes, lazer 
e 0 de artes

Viver a Paraíba” reuniu, defronte 
da sede do órgão, em João Pes­
soa, o que de melhor e represen­
tativo os mais de 50 municípios 
turísticos tinham a oferecer. Com 
relação aos outros dois, a inten­
ção foi mostrar que uma cidade 
tranqüila e limpa são atrativos 
para os turistas.

Outra ação do Governo Cás­
sio Cunha Lima foi a criação, ain­
da em 2003, do Programa A  Pa­
raíba em Suas Mãos, que hoje já 
atende acima de três mil artesãos 
e já cresceu, durante esse perío­
do, em mais de 160%  a quanti­
dade de atendidos. Além de pro­
mover o desenvolvimento do ar­
tesanato paraibano, para ser re­
conhecido nacional e internacio­
nalmente, ele também foi idea­
lizado para ser implementado de 
form a in tegrad a ao turism o, 
melhorando as condições de vida 
desses profissionais pela geração 
de renda.

Reformas em  
aeroportos 
no Estado

O Governo do Estado vem  
atuando, também, em outras áre­
as, através de investimentos em 
infra-estmtura que estimulam, de 
forma indireta e integrada, o se­
tor de turismo. Com o apoio do 
governo federal, foram feitas re­
formas no Aeroporto João Suas­
suna, em Campina Grande, as­
sim como ho Aeroporto Castro 
Pinto, de João Pessoa. Nesse 
caso, dados,divulgados pela Co­
missão de Turismo Integrado do 
Nordeste (CTI) dão conta de que 
registrou-se aumento de embar­
que e desembarque de mristas de 
2 3 0  mil para 55 0  mil. A  dra­
gagem no canal de acesso ao Por­
to de Cabedelo está permitindo 
a atracação de navios trazendo

^  SAIBA MAIS

f 0 setor de turismo gerou, ao longo desses últimos três 
anos, mais de 600 mil postos de trabalho, no País. A esti­
mativa é de criação de mais 310 mil, até o final deste ano. 
Até 0 final de 2007, a previsão do governo federal é de que 
0 setor venha a gerar 1,2 milhão de empregos diretos e 
indiretos, no Brasil.

v*. is  •>.«. lA

turistas, na alta estação.

CENTRO DE INFORMAÇÕES
Até o final de junho, a PBTur 

vai inaugurar um Centro de In­
formações Turísticas nas insta­
lações do Hotel Globo, locali­
zado no Centro H istórico de 
João Pessoa, com p objetivo de 
auxiliar os turistas que vão co­
nhecer a região. Os recursos, na 
ordem de R$ 110  mil, são oriun­

dos do Programa Nacional.de 
In fra -e s tru tu ra  T urística  
(Prointur), do Ministério do Tu­
rismo. Segundo a presidente do 
órgão, Cléa Cordeiro, será uma 
das próximas iniciativas para es­
timular o setor. Além de mate­
rial de divulgação, os visitantes 
vão apreciar uma exposição 
bre a im portância do próprio  

^Hotel G lob o , tom bado pelo  
Iphaep em 1980.

\ \
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Mortolidade infantil
U  ma das notícias maÍ5 alvissa­

reiras deste mês, na Paraíba, 
revelada pelo próprio gover­

nador Cássio Cunha Lima, foi a redu­
ção da taxa de mortalidade infantil em 
mais de 13% , que caiu de 32,3 óbitos 
por mil nascidos vivos, para 2 0,96. Os 
dados são de pesquisas realiz tdas pelo 
G overno federal, cunhada como 
"Uma Avaliação do Impacto do Pro­
grama Saúde da Família na Mortali­
dade Infantil no Brasil".

Há indicações de que dados preli­
minares de 2005, levantados pelo go­
verno, apontam para uma redução ain­
da maior. O avanço é considerável, 
mostrando ser acertada a descentrali­
zação das ações de saúde, fazendo com 
que a assistência chegue mais perto da 
f)Opulação e com maior rapicez. Assim 
tem sido nos 223 municípios paraiba­
nos nos últimos três anos.

Atingir, em média, a tíxa  de 20  
mortos a cada mil crianças nascidas, 
pode ainda deixar a desejar, mas signi­
fica um avanço grande para a Paraíba. 
Pelo Censo do IBGE de 2000 , morri­
am no Brasil 44,7 crianças de mil com 
até um ano de nascida. Nesse contex­
to, o Nordeste aparecia em péssima 
colocação. Alagoas com um índice de

i i j í i m n

VESTIBULAR
As inscrições para o Vestibular co Unipê 
começam segunda-feira e vão até o dia 14 
de junho. Estão sendo oferecidas 675 vagas 
para os cursos de Administração, Ciências 
Contábeis, Direito, Educação Eísica, Psicolo­
gia, Computação, Eisioterapia, 
Eonoaudiologia, Arquitetura e Enfermagem.

INFLAÇÃO
0  aumento no preço dos remédios fez com 
que a prévia da inflação medida pelo IPCA- 
15 acelerasse para 0,27% em maio, ante 
alta de 0,17% em abril. O dado, divulgado 
na sexta (26) pelo IBGE, mostra um aúmulo 
de 1,85% na taxa do ano e de 4,31% nos 
últimos 12 meses.

SAOJOAO
Os sócios da Unidade de Apoie aos Portado­
res de Câncer de Catolé do Ro:ha realiza­
rão, no dia 3 de junho, o Terce ro São João 
Voluntário Catoleense. A festa .acontecerá a 
partir das 22h, no Clube Cabo Branco, na 
Capital. Reservas de mesa podem ser feitas 
pelos telefones 8851-8009 ou 9305-7728.

AIDNIAO

62,5 e o Maranhão com 49, puxavam 
os piores índices de mortalidade infan­
til na região, vindo logo em seguida, 
com 48, a Paraíba. De lá para cá esse 
índice no estado caiu mais da metade.

O (joverno Cássio Cunha Lima tem 
feito esforços para melhorar a qualidade 
de vida e baixar os índices negativos na 
questão de várias doenças e mortalida­
de infantil. Até o final de 2002 o número 
de Agentes de Saúde era de 5.881. Hoje 
são quase oito mü espalhados pelo Esta­
do, enquanto as equip>es do Programa 
Saúde da Família pularam de 758 para 
1.150, um aumento de 31,5%.

Somem-se a isso outras ações, 
como campanha de vacinação, esgo­
tamento sanitário, água tratada e ou­
tras assistências preventivas que tem 
contribuído para melhorar os indica­
dores da Paraíba nesses três anos. Adi- 
cione-se igualmente um conjunto de 
ações na Educação, visto que a me­
lhora nesse setor tem auxiliado na re­
dução dos índices de mortalidade, con­
forme pesquisas. Pois, segundo o 
IBGE, quanto maior o grau de conhe­
cimento da mãe, maior a percepção 
que ela adquire no trato e cuidado com 
a saúde dos filhos. E preciso atacar em 
todas as frentes em defesa da vida.

TURISMO
0  número de turistas estrangeiros no 
Brasil cresceu 11,8% em 2005 na 
comparação com 2004. A maior parte 
veio da Europa. A meta para este ano é 
atrair 7 milhões de visitantes, o que 
significaria alta de 30%. 0  ministro do 
Turismo, Walfrido dos Mares Guia, se 
mostra otimista.

CAGEPA
A Cagepa iniciou um censo na última 
quarta-feira para a atualização dos dados 
cadastrais dos imóveis atendidos pela 
companhia. O trabalho será realizado nas 
cidades de João Pessoa, Cabedelo.Santa 
Rita, Conde e Bayeux, área que abrange 
cerca de 1 milhão de pessoas.

AUMAO
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Narração esportiva
E m  tem pos idos, qu and o  eu q u eria  im p licar com  o jo rn a lista  

Jo se lito  Lucena, um  dos m aiores narradores esp ortivos do N ord este , 
elog iava  um  colega da profissão especializada a quem  ele tin h a  re s tri­
ção.

- Esse é o cara! N arrad o r de m ão-cheia!
O  "baiano", com  os óculos quase caindo da ven ta , resm u n gava  

baixinho:
- É... ele é bom  m as o tim e dele só joga com  o ito  atle tas.
Era u m a fo rm a in d ire ta  de dizer que o c itad o  n a rrad o r não acom p a­

nh ava  a jogad a com  a precisão de sua velocidad e. Era ven cid o  pelo  
ritm o  do jogo. Sabe-se, nessa profissão - pelo  m enos era  assim  - a 
velocidad e da narração cria  a im agem  da p a rtid a  exagerad am en te  
m o vim en tad a , m as em  consonância com  a realidade p ro je tad a  p a ra  o 
to rced or do rádio. A  vib ração  crescente e a precisão são im p o rtan tes  
elem entos no jogo das paixões que é o fu teb o l. A o  n a rrad o r cabe a 
encenação desse espetácu lo , sem  p erd er de v is ta  a realidade.

H oje, pelo  m enos no Estado, os tim es en co lheram  p ara  qu em  d ep en ­
de da narração pelo  rádio. A lg u n s jogadores saem  de cam po cob ertos de 
suor e lág rim a m as correm  o risco de nãO serem  citados nas jornadas  
esp ortivas. Tem -se a im pressão que está sendo tran sm itid a  p a rtid a  de 
fu teb o l de salão, dado o reduzido nú m ero  de a tle tas que aparecem  nas 
jogadas.

É um  ta l: "Corta a zaga", "avança o ataque", aparece o "volante na 
cobertura", deixando n ítida a im pressão de que não se iden tifica  n in ­
guém  no cam po hoje tão  facilm ente . Sem  fa la r na ca tad u p a  de com erc i­
ais e abraços en q u an to  a bo la  ro la, m uitas vezes em  m om entos  
cruciantes da p artid a . J á  não en q u ad ram  a jogad a na fa ixa do cam po, 
para ad ian tar ao o u v in te  a exp ec ta tiva  da em oção. H á exceção à reg ra, é 
lógico. E a p a rte  con tam in ad a não é tão  cu lp ad a assim .

É que há alguns anos as em issoras re leg aram  os seus D ep a rtam en to s  
E sportivos a um  p lan o  in ferio r na p rog ram ação . A  área foi in vad id a  p o r  
alguns aven tu reiros que p ro m etem  p a g ar o horário . Bons profissionais  
fo ram  alijados do processo. Poucos ainda escapam , lavan d o  a h o n ra  da  
ve lh a-g u ard a . E sobram  p ara  os am an tes do fu teb o l um  festiva l de  
gritos histéricos e extem p orân eos; abraços ao dono do b ar da esq u ina e 
os dois tim es m utilad os pelo  "enfado profissional".

R esta to rce r para que não piore!
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Você concorda com as regalias nos presídios brasileiros?

7

Merece reflexão da sociedade Só facilita a vida dos bandidos

Romualdo Silva

A  situação de desumanidade nos 
presídios é algo que merece reflexão 
da sociedade como um todo. Por 
isso, não se trata de regalias ofere­
cer condições mais dignas a quem  
á está marginalizado. Por ser ban­

dido, à luz do preconceito social, o 
indivíduo perde todos os seus d i­
reitos à* dignidade e civilidade. O 
reflexo  deste pensam ento se dá, 
hoje, na horrível condição pessoal 
em que se encontram  os detentos 
de nosso País, jogados e esquecidos 
"nas m asm orras" do desrespeito, 
esquecendo-se eles próprios de que 
são seres humanos.

O resultado não poderia ser dife­
rente: ao invés de se reabilitar, o de­
tido passa a nutrir um ódio cada vez 
maior pela sociedade que o colocou 
ali. Em sua mente, movido pela for­
ça natural de seu raciocínio, a socie- 
lade não lhe deu emprego, educação 
ou qualquer condição que lhe garan­
tisse a subsistência. O crime que co­
meteu foi motivado pela própria so­
ciedade e ele não o teria praticado se 
esta mesma sociedade não lhe tives­
se motivado. Os presos precisam de 
ajuda, de respeito, apoio físico e psí­
quico para terem esperança de recu­
perarem sua moral, a paz de seu es­
pírito e o reeqüilíbrio social. Infeliz- 
mente, não é o que acontece nas pe­
nitenciárias deste País.

O sistema carcerário no Brasil, 
hoje, está falido. Mudanças radicais

^  "Os presos precisam 
de ajuda, de respeito, 

apoio físico e 
psíquico para terem  

esperança de se 
recuperarem"

neste sistem a se fazem urgentes, 
pois as penitenciárias se transforma­
ram em verdadeiras "usinas de re­
volta humana", uma bomba-relógio 
que o judiciário brasileiro criou no 
passado a partir de uma legislação 
*que hoje não pode mais ser vista  
como modelo primordial para a car- 
ceragem no País.

Ocorre a necessidade de moder­
nização da arquitetura penitenciária, 
a sua descentralização com a constm- 
ção de novas cadeias pelos municípi­
os, ampla assistência jurídica, melho­
ria de assistência médica, psicológica 
e social, ampliação dos projetos vi­
sando o trabalho do preso e a ocupa­
ção de sua mente-espírito, separação 
entre presos primários e reincidentes, 
acompanhaiiiento na sua reintegração 
à vida social, bem como oferecimen­
to de garantias de seu retorno ao mer­
cado de trabalho entre outras medi­
das são algumas boas medidas para 
desarmar esta bomba.

Romualdo Silva
PESQUISADOR

Sara Moura

E u  não concordo com regalias 
em presídios. Não é possível admitir 
que marginais condenados a crimes 
considerados graves, saírem da prisão 
como se fossem presos comuns, com 
uma interpretação que facilita a vida 
dos bandidos em prejuízo a popula­
ção e colocando em risco a segurança 
de todos. Os juristas de plantão po­
dem até defender essas e outras rega­
lias alegando isso ou aquilo, afinal para 
defender bandidos tem sempre os gran­
des criminalistas que lucram com o 
crime, mas nada, e nada mesmo, vai 
convencer, principalmente aqueles que 
foram vítimas de crimes graves pre­
vistos na Lei dos Crimes Hediondos. 
Na prática os marginais praticam cri­
mes graves e ficam pouco tempo na 
prisão, vindo a obter rapidamente a 
progressão de regime, livrando-se do 
cárcere e praticando mais crimes, 

y Os presídios lotados, milhares de 
mandados de prisão para serem cum­
pridos, bandidos que não respeitam a 
Justiça e nem a Polícia. Creio que es­
tamos chegando ao limite da crimi­
nalidade, ou para melhor dizer, no li­
mite da repressão, pois diante do qua­
dro que se apresenta, as coisas estão se 
dirigindo para um caminho perigoso. 
Leis Penais falhas. Processo Penal que 
beneficia o marginal e esquecem das 
vítimas, criminalistas equivocados a 
toda hora criticando a atuação da Po­
lícia e defendendo bandidos.

O certo é que depois de 1988, com

l í h i i ]

^  "Nada de comida, 
telefone, visitas 

íntimas e outros 

benefícios que os 

presos têm direito 

atualm ente"

a nova Constituição Federal, tudo fi­
cou pior do que era antes. O que ve­
mos são discursos de pessoas equivo­
cadas que nada sabem acerca de Se­
gurança Pública, muitos se dizem  
"perseguidos" no regime militar e ago­
ra se colocam como donos da verda­
de defendendo as rosas e flores, con­
tudo residem em mansões com segu­
rança privada, aproveitadores de um 
momento político, pós-regime mili­
tar, que lhes foi propício para vender 
uma falsa idéia. E são estes mesmos, 
que hoje, criam ONGs e Entidades 
de Direitos Humanos que só defen­
dem bandidos. Outros falsos intelec­
tuais querem perm anecer politica­
mente corretos e nada dizem.

Todos sabem que na prisão quem 
tem dinheiro e poder paralelo tem  
regalias e proteções que transcendem 
aos dos cidadãos que estão em liber­
dade. Mas o certo é: nada de comida, 
telefone, visitas íntimas e outros be­
nefícios que os presos têm direito.

Sara Moura
PROFESSORA

red acaoa un iao @ au n ia o .p b .go v .b r

“Recebo essa promoção 
com naturalidade, mas 
muito feliz, pois é a 
coroação de uma carreira”,

Francisco Sagres
CURADOR DO CONSUMIDOR AO SER ESCOLHIDO COMO MAIS
NOVO PRO ajRADO R De JUSTIÇA DO ESTADO

“Não temos dúvida  
do envolvim ento dos 
dois com 0 crim e 
o rgan iz ad o”

Moroni Torgan
DEPUTADO SOBRE O DEPOIMENTO
DOS ADVOGADOS DO PCC

“São grandes as 
perspectivas que agora  
se abrem  com essa 
p a r c e r ia ”

José Marques Maríz
PRESIDENTE DO TCE SOBRE O
INTERCÂMBIO COM O SENADO FEDERAL

Belas cidades
João Pessoa e Campina Grande 
são duas cidades maravilhosas. 
Cada uma com o seu jeito 
peculiar. Gosto das duas, embora 
não tenha nascido em nenhuma 
delas. Moro em Cabedelo e fiquei 
triste com aquelas baboseiras 
das torcidas organizadas no 
jogo Botafogo x Treze, quarta- 
feira no Almeidão. Pense numa 
falta de cultura desta turma das 
organizadas. Somos paraibanos 
e não podemos ficar agredindo 
uns aos outros. Que coisa feia!

Rosinaldo Matias de Sousa
ESTUDANTE

Fim de showmícios
Vibrei com a decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral em homologar 
as regras para a eleição deste 
ano sem a realização de show­
mícios, distribuição de camisetas 
e bonês. Pense numa decisão 
sensata e que vai agradar 
bastante gente Esses shows 
musicais iam até de madrugada 
e com muito barulho, perturban­
do os moradores dos mais 
diversos bairros da Capital.
Agora, o silêncio tende a imperar. 
Tomara que a' léi seja cumprida.

Ana Paula de Andrade
APOSENTADA

Fiscalização
0  Ministério Público tem sido 
rigoroso em relação a retirada 
de barraqueiros e camelôs, mas 
não está trabalhando com a 
mesma velocidade na fiscaliza­
ção das soluções apresentadas 
pela Prefeitura. Vejam o exemplo 
do Mercado Central que já teve 
uma grande área demolida, há 
mais de 30 dias, e nenhum 
serviço foi feito em termos de 
melhoria, deixando os pequenos 
comerciantes amontoados em 
um galpão. Assim não dá.!

José Benedito Rufião
COMERCIANTE

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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A hóstia 
de sangue 

da beata

Até qué aconteceu o fato tido 
como miraculoso da Hóstia Con­
sagrada virar sangue na boca da 
beata Maria Araújo, quando Pa­
dre Cícero lhe dava a comunhão, 
que este anti-folheto associa à 
tuberculose da beata. Mas o fato 
só serviu para expandir a fama 
de Padre Cícero e da cidade de 
Juazeiro. O poeta Manuel Mon­
teiro descreve em versos caver­
nosos o fato; "Esse boato asque­
roso/ Foi no Sertão se alastran­
do,/ Era a beata cuspindo/ E a 
romaria aumentando/ A  matriz 
nova surgindo,/ O Padre Cícero 
sorrindo/ Com o caixa tilintitan- 
do."

Com relação aos fatos polí­
ticos que levatam Padre Cícero 
a influenciar na queda do go­
vernador do Ceará, os versos de

M anuel M onteiro  cheiram  à 
pólvora e traição: "Dr. Fl(3ro vis­
lumbrou/ No Padre um jgrande 
aliado/ Para formar um grupe- 
lho/ E com andar o Esjtado,/ 
Resultou dessa aliança/ Ser o 
Padre a "temperança",/ Dr. Flo­
ro, o braço armado.

Ao final do seu folheto, po­
rém, Manuel Monteiro reconhe­
ce resignado que: "Romeiro não 
quer saber/ Se o Padre agiu erra­
do,/ Se teve as Ordens suspensas^ 
Se morreu excomungado/ A ele 
só interessa/ Rezar, pagar promes­
sa/ pelo 'milagre' alcançado".

LITERATURA
POPULAR
Manuel Monteiro 
lançou fo lhe to  "A 
vida do Padre 
Cicero po litico  ou 
padre? Cangaceiro 
ou santo?"

escrever um verso de mácula 
o  padrinho querido dos romei­

ros, os consumidores dessa p>oe- 
sia popular desde o tempo em que 
Padre Cícero era vivo. Aliás, fo­
ram esses folhetos que levaram a 
fama dele para os quatro cantos 
do Nordeste, quer narrando fa­
tos reais, quer fantasiosos da vida 
do Santo de Juazeiro.

O mesmo folheto que divul­
gou a santidade real ou falsa do 
célebre juazeirense, agora quer 
redimir-se do passado de conivên­
cia com os seus erros históricos. 
O poeta Manuel Monteiro acaba 
de lançar o folheto "A vida do 
Padre Cícero político ou padre? 
Cangaceiro ou santo?", que põe 
por terra o venerando Patriarca 
de Juazeiro.

"O Padre Cícero foi o líder de 
uma alcatéia de retrógrados che­
fes políticos mancomunados com 
o jagunço Floro Bartolomeu, não 
poderia jamais eximir-se dos cri­
mes e desmandos dos comanda­
dos", diz Manoel Monteiro na 
apresentação do folheto, convi­
dando o leitor à luz da razão.

Daí começa a "descascar" a 
célebre personalidade nordestina: 
"Foi por seus 9 0  anos/ Mais polí­
tico que pastor,/ Tinha a porta 
sempre aberta/ Pra carola e elei­
tor/ Mas se fosse um adversário/ 
Tinha nas mãos do vigário/ O fel 
de seu desamor." Depois da infân­

cia pobre de Cícero Romão Ba­
tista, da ordenação ele chega a 
Juazeiro e fixa morada. "Depjois 
da missa fazia/ Sermões ameaça­
dores / Dizendo-se um enviado/ 
Da Santa Virgem das Dores/ Afir­
mava ter nascido/Como pastor 
escolhido / Para guiar os psecado-

Mres.

^  SAIBA MAIS

AYIDADOMNiaailO
mliKooamiR cMNMMoaaina

I Cícero Romõo Batísto nasceu em 1844 no ontigo Vílo Real do 
Crato e chegou o Juazeiro em 1872, dando início oo socerdócío 
junto 0 população pobre de sertanejos, numa cidode marcado 
pelo violência e pela prostituição. Teve importante atuação tonto 
no sentido de aconselhamento espiritual como no trabalho junto 
òs comunidades nas épocas de seco e de fome. Dessa maneira 
conquistou o respeito do comunidade que passou a lhe atribuir a 
qualidade de santo e profeta.

0  messianismo possou o fazer porte de sua vida em 1891, quando 
0 hóstia ficou vermelha na boca do beato Maria Madalena, 
fazendo com que o povo considerasse o fato como um milagre.

A partir de então desenvolveu-se grande componha contra o 
podre movida pela Igreja Católica, que proibiu-o de rezar as 
missas e forçou suo transferência de Juazeiro. Em 1898 foi 
chamado ò Roma para dar explicações sobre o "milagre" e é 
absolvido, retornando a Juazeiro.

Mesmo com a rejeição do milagre pelo podre, o boato se espalho e 
0 cidade torna-se centro de romarias de camponeses que buscam o 
curo poro seus moles, ampliando o forno do "Padim Ciço".

Morreu, no dia 20 de julho de 1934, às 5h do manhã, oos 90 
anos, sendo enterrado no dia 21, no presença de mais de 70 mil 
pessoas.

■ í M  I  : 
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R a m o s

COMBA
À MORTALIDADE MATERNA
GOVERNO DO ESTADO REALIZA AÇÕES DE FORTALECIMENTO PARA PROMOÇÃO D A SAÚDE D A MULHER

Teresa Duarte
REPÓRTER

O Governo do Estado, por meio da Coordenação de Promoção à Saúde da Mulher, Criança e Adolescente da Secretaria de Saúde do 
Estado, elaborou uma programação para o Dia Internacional de Luta pela Saúde da Mulher e Dia Nacional pela Redução da 
Mortalidade Materna, que se realiza no domingo, 28 de maio. Segundo informações da coordenadora de Promoção à Saúde da 

Mulher, Criança e Adolescente Estadual, Valderez Araújo, o Pacto Nacional de Redução de Mortalidade Materna foi lançado pelo então ministro 
da Saúde, no ano de 2004, por ocasião de um Congresso Nacional na cidade de Natal-RG, No ano seguinte, 2005, a Paraíba aderiu a versão 
nacional, criando o Pacto Estadual de Redução de Mortalidade Materna. Desde então, a coordenadora diz que o Governo do Estado tem 
realizado todos os esforços para implantar e implementar medidas de combate à mortalidade materna e neonatal na Paraíba.

0  Dia Internacional de Lutii pela Saúde da 
Mulher e Dia Nacionol p e h  Redução da 
Mortalidade Materna será lembrado no 
domingo, 28 de maio. Qual a participação 
do Governo do Estado, atiavés da Secretaria 
Estadual de Saúde?

O G overno do Estado, por meio 
da Coordenação de Promoção à Saú­
de da Mulher, Crirmça e Adolescen­
te da Secretaria de Saúde do Esta­
dual, e lab orou  u.xia program ação  
para o D ia In ternacional de Luta  
pela Saúde da M ulher e Dia Nacio­
nal pela Redução da M ortalidade  
M aterna, que seri realizado no do­
mingo 28 de maio. A  nossa progra­
mação foi iniciada na quin ta-feira  
(25), com a realização de campanha 
educativa em frente a Secretaria de 
Segurança Públiea denrro dos pro­
jetos Segurança Cidadã e Caminhar 
com Saúde e Segurança. Na opor­
tunidade as pes.soas tam bém  pude­

ram fazer teste de glicemia e verifi­
car a pressão arterial. O ponto alto 
da programação foi um café da ma­
nhã que aconteceu na sexta-fe ira  
(26), quando o secretário Estadual da 
Saúde, Geraldo Alm eida fez a apre­
sentação do novo Plano Estadual 
para a Redução da M ortalidade M a­
terna e N eonatal, contando com a 
participação de Organizações Não 
G overnam entais e outros órgãos e 
instituições ligados ao assunto.

Quando foi lançado o Podo Nacional de 
Redução da Mortalidade Materna e Neona­
tal?

O Pacto N acional foi lançado  
pelo então ministro da Saúde, no ano 
de 2 0 0 4 , por ocasião de um Con­
gresso Nacional na cidade de N a­
tal-RG. No ano seguinte, 2 0 0 5 , nós 
lançamos a versão do Pacto Estadu­
al que aderiu ao Nacional de Redu-

Valderez A raú jo  Ramos é na tura l do 
município de Santa Luzia -  PB. Ela é 

Peaiatra com formação de 
neonatuiogista, formada pela 
Universidade Federai de Campina 
Grande e tem Doutorado e n  Pediatria 
pela Universidade Autônome de 

Barcelona.

ção de M ortalidade M aterna. A  par­
tir daí nós temos nos esforçado em 
im plantar e im plementar medidas de 
com bate à m ortalidade m aterna e 
neonatal.

Como ficou 0 quatro da Saúde na Paraíba 
com a Implantação desse Pacto?

Em primeiro lugar, nós firmamos 
um rermo de ajusramento de con­

dutas junto  ao M inistério Público  
Federal aqui em João  Pessoa, por ser 
um local onde ocorre o m aior nú­
mero de mortes exatam ente porque 
é aqui que tem as maternidades que 
oferecem  assistência ao a lto  risco. 
Isso porque, in felizm ente chegam  
aqui muitas mulheres de outras lo­
calidades, quando praticam ente não 
se pode fazer algum a coisa por elas. 
São mulheres com aum ento da pres­
são arterial, que pode causar na gra­
videz doenças a exem plo  da pré- 
eclâmpsia.

Quais os motivos que levam a uma pré- 
eclâmpsia?

Sabemos que em cada 10 0  ges­
tan tes, de cinco a dez terão  pré- 
eclâmpsia. A  gestante corre esse ris­
co quando tem mais de 35 anos, se 
for o prim eiro  bebê da m ãe, se a 
pessoa tiver hipertensão arterial, se
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^  A programação loí 

inídada na quinta-feira 

passada, com a 

realização de campanha 

educativa em frente 

ò Secretaria de 

Segurança Pública

tiver alguma doença nos rins, se 
estiver grávida de gêmeos e se já ti­
ver tido pré-eclâmpsia.

0  que está sendo feito para atingir a meta 
do pacto que é chegar até o final desse ano 
com 15%  de redução na mortalidade 
materna?

A  realização de parcerias com os 
2 2 3  municípios paraibanos está sen­
do a principal forma, com vistas à 
descentralização e fortalecimento das 
ações de combate à mortalidade m a­
terna. São várias estratégias que a 
Coordenação de Promoção à Saúde 
da M ulher, Criança e Adolescente, 
juntam ente com as Coordenadorias 
de Vigilância epidemiológica e a de 
Atenção Básica estão desenvolven­
do diversos eventos. Nós já estamos 
trabalhando em alguns programas e 
outros estão sendo intensificados, 
porque algumas políticas nacionais, 
por ocasião do pacto, foram incre­
mentadas e, nós pretendemos forta­
lecer a qualidade da atenção pré-na- 
ta l em nosso Estado e fo rta lece r  
tam bém  a qualidade da atenção obs­
te tra  realizadas pelos nossos hospi­
tais.

Como os profissionais passaram a desenvol­
ver suas atividades a partir dessas mudan­
ças?

Nós trabalhamos muito a capa­
citação dos profissionais, temos re­
alizado diversos seminários sobre a 
questão obstétrica e neonatal, temos 
fortalecido tam bém  o fluxo de in ­
formações junto a Coordenação de 
Vigilância epidemiológica, criamos 
C om itês Regionais de C om bate à 
M ortalidade M aterna em oito núcle­
os regionais. Estamos trabalhando  
para criação desses comitês em mais 
q u a tro  núcleos reg ion ais ; tem os  
comprado equipamentos para aque­
las maternidades regionais e em ou­
tras que nós consideramos te r um  
im pacto m uito grande, a exem plo  
da Maternidade do Instituto Cândi­
da Vargas, onde mantemos uma par­
ceria com a Secretaria de Saúde do 
Município, onde nós estamos lutan­
do para que saia a primeira Unidade 

' M aterna do Estado da Paraíba.

Vocês pretendem im plantar outros tipos de 
serviços nas demais maternidades do 
Estado?

Sim. Nós pretendem os im plan­
tar na M aternidade Frei Damião a 
UTI M aterna, além da im plem en­
tação da UTI Neonatal, que já exis­
tia e está sendo reformada para to­
tal plenitude de seu trabalho e tam ­
bém estaremos inaugurando a U ni­
dade de Terapia Intensiva Neonatal 
do Hospital Edson Ramalho. Temos 
trabalhado m uito também com re­
lação a violência contra a m ulher, 
criando, divulgando, implantando e 
capacitando profissionais no Progra-

y As maternidades
I

Cândida Vatgase Frei 

Damião, na Capital, 

também prestam 

assistênda às vítimas 

de violênda sexual

ma de Assistência as mulheres v íti­
mas de violência sexual. Para isso, 
ampliamos a rede e temos um local 
de referência que é a M aternidade 
Frei Damião e que hoje, dois anos 
após, nós já temos uma rede esta­
dual fortalecida, implementada onde 
nós temos tam bém  no A lto  Sertão 
paraibano, uma maternidade de re­
ferência que é a Maternidade Pere­
grino Filho, instalada no município 
de Patos; em João Pessoa nós temos 
como referência o Hospital de Trau­
mas que é referência para abuso se­
xual e maus tra tos na infância; a 
M aternidade Cândida Vargas e Frei 
Dam ião, que tam bém  prestam  as­
sistência a vítim as de violência se­
xual, enquanto que, no município de 
Cam pina G rande nós estamos tra ­
balhando com o Instituto Elpídio de 
A lm eida, para que ele passe a ser 
uma referência fortalecida naquela 
região.

0  que pode ser feito para evitar esses riscos 
na gravidez?

Isso pode ser prevenido através 
de políticas de capacitação do pré- 
n ata l, da capacitação precoce de 
mulheres durante o pré-natal que são 
portadoras de hipertensão e através 
da capacitação de profissionais da 
atenção secundária que estão no hos­
pitais e estão trabalhando um m a­
nejo clínico da doença hipertensiva 
específica da gravidez, que nós es­
peramos causar um impacto maior 
na redução da mortalidade.

Tem se registrado casos na Paraíba de 
gravidez na adolescência?

Sim. Nós temos registrado m ui­
tos casos de gravidez de adolescen­
tes na Paraíba. Então, nós não so­
mos diferentes dos casos que vêm  
ocorrendo em nível nacional, onde 
tem se registrado um aumento sig­
nificativo da fecundidade de meni­
nas na faixa etária entre 15 a 19  anos 
de idade. Em cima desse fato, nós 
podemos concluir que está faltando 
políticas públicas ou então as polí­
ticas existentes ainda não estão sen­
do realizadas com a tal intensidade

a ponto de dim inuir o quantitativo  
que nós temos de gravidez na ado­
lescência. Por isso, nós tem os que 
trabalhar m elhor a educação desse 
jovem no que diz respeito ao sexo 
seguro porque, além  do risco pela 
transform ação do corpo que ainda 
não está preparado para as m udan­
ças fisio lóg icas no organ ism o da 
mulher que ocorrem durante a gra­
videz.

Qual a responsabilidade do Gestor Munici­
pal na adesão ao Programa de Hum aniza- 
ção do Pré-Natal e Nascimento?

Cuidar da saúde da gestante e do 
bebê é um a responsabilidade do ges­
tor municipal. Mais im portante que 
o incentivo financeiro, oferecer um  
atendim ento de qualidade e hum a­
nizado à gestante antes, durante e 
após o parto  é um a obrigação das 
autoridades. Para isso, é necessário 
um a participação ativa do m unicí­
pio em diversas esferas. Assim , as 
equipes de cada unidade devem ser 
sensibilizadas para a im portância do 
Programa de Humanização no Pré- 
N atal e Nascimento.

0  que é necessário paro implantação do 
programa nos municípios?

O prim eiro passo é a adesão do 
município ao Programa de Humani­
zação do Pré-Natal e Nascimento. Isso 
pcxie ser feito através da Coordenação 
Materno-Infantil/SES-PB ou através do 
site www.datasus.gov.br/sisprenatal/ 
sisprenatal.htm. A  portaria de adesão 
do município ao Programa é publica­
da no Diário Oficial da União. Em se­
guida, o município deverá providenci­
ar a impressão das fichas de cadastra- 
mento das gestantes e das fichas de re­
gistro diário do atendimento das ges­
tantes, que serão repassadas para as UBS 
pela SMS.

Como serão repassados os recursos financeiros?
Os recurso financeiros são repassa­

dos “fundo a fundo” para os municípi­
os em gestão plena do sistema munici­
pal. Para os municípios em gestão ple­
na da ação básica, os recursos serão re­
passados através do Estado.

http://www.datasus.gov.br/sisprenatal/
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O atacante Ronaldo 
&  declarou que sua pri- 

oridade neste Mun- 
dial não é quebrar o 

recorde de 14 gols em Copas do 
Mundo pertencente ao alemão 
Gerd Mui ler.

"Sem dúvidas, bater esse re­
corde seria m uito im portante  
para minha carreira, seria algt 
excepcional, mas, na verdade, 
nesta Copa do Mundo, esse não <; 
meu objetivo. Eu estou traba­
lhando muito mais para ganhar 
o Mundial que estabelecer recor­
des de gols".

Muller tem até agora 14 gols 
em Copas do Mundo, dois a mais 
do que Ronaldo, que tem agora 
um Mundial para igualar e supe­
rar o artilheiro alemão.

Ronaldo integrou a Seleção 
Brasileira tetracampeão Estados 
Unidos - 1954. Era reserva e não 
chegou a jogar. Mas na França- 
1998  marcou quatro gols e na 
Coréia dos Sul/Japão-2002 fez 
oito, inclusive os dois da fn a l  
contra Alemanha.

Neste M undial, Ronalco é 
ainda uma das esperança; de

PRIORIDADE É O
NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

TITU LO
RONALDO RECUPERA A FORMA FÍSICA E DIZ QUE NÂO ESTA 

PREOCUPADO EM SER ARTILHEI RO, MAS EM SER CAMPEÃO

gol da Seleção Brasileira, in ­
tegrando o “quadrado mágico” 
ao lado de Ronaldinho, Kaká  
e Adriano.

“O Fenômeno” Ronaldo ad­
mitiu que está se esforçando para 
ficar bem o mais rápido possível 
depois de ter passado quase 4 0  
dias sem jogar.

"Estou avançando passo a pas­
so, mas é preciso levar em conta 
que estou voltando de uma le­
são. Estou fazendo um grande

esforço, como toda a 'equipe, para 
ficar bem. Quero ficar bem o 
quanto antes", afirmou o jogador 
que está recebendo uma prepa­
ração física especial.

"Ronaldo tem, no momento, 
qualidades físicas que estão mui­
to bem e outras que ainda devem 
ser trabalhadas, mas o importan­
te para nós é que ele está respon­
dendo muito bem à preparação", 
afirmou o preparador físico da 
'Seleção', Moraci Santana.

FENÔMENO
Atacante está 

há 40 dias sem 
joga r e 

recuperando a 
forma física
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Uma pesquisa divulgada 
pelo Instituto Sensus 
apontou que 79 ,8%  dos 

brasileiros acreditam que a Sele­
ção conquistará o hexacampeo- 
nato mundial na Copa de 2006, 
na Alemanha.

Segundo a pesquisa, outros 
3,4% acham que o título ficará com 
a anfitriã Alemanha, 1,1%  acredi­
tam na Argentina, 0,5%  na Itália 
e0,3%  na Inglaterra. Outros 13,7%  
não apontaram um favorito.

A  pesquisa entrevistou 2.000  
pessoas em 195 cidades entre 18 
e 21 de maio.

A sondagem também revelou 
que 59,2%  dos brasileiros dizem 
gostar de futebol, contra 27,4%  que 
admitem que o esporte não lhes 
agrada e 13,4% que não opinaram.

Um total de 39,4%  dos en­
trevistados admitiu que sempre 
está ligado no futebol e torce para 
um clube, en qu anto  outros  
19,5%  asseguram ter um time 
de coração, mas nem sempre es­
tão preocupados em acompanhar 
seu desempenho.

MUITA FÉ
NA SELEÇÃO
PESQUISA MOSTRA QUE QUASE 80 PORCENTO DOS BRASILEIROS 

APOSTAM NA CONQUISTA DO HEXA NA COPA DA ALEM ANH A

Com relação à Copa do Mun­
do, 24 ,7%  asseguraram ap>enas 
gostar de futebol na época da 
competição, enquanto 10,7%  di­
zem não sentir atração pelo es­
porte nem durante o Mundial.

A  paixão pelo futebol no Bra­
sil é tão grande que 32%  dos en­
trevistados pensam que uma p )O s - 

sível vitória do Brasil no Mundi­
al da Alemanha será bom para o 
presidente Lula caso ele seja can­
didato à reeleição no pleito de 1 
de outubro.

I

©  NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

O T IM ISM O
Jogadores 
brasileiros tèm 
a confiança do 
torcedor para 
ganhar a Copa
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Salvo peio gongo
Antigamente nas lutas de boxe dizia-se, quando 

o lutador estava pref tes a ser nocauteado e soava o 
gongo, que ele fôra salvo pelo gongo. Quase a 
mesma coisa ocorreu, na última quarta-feira, com o 
Treze. O Galo estava prestes a ser nocauteado mais 
uma vez pelo Botafsgo, perdendo por 2 x 0 ,  quando 
um pênalti salvado -, aos 48 minutos do segundo 
tempo, botou outra vez o time na luta pelo título.

Antes, o Tieze voltou a ser surpreendido por outro 
gol de Nen, numa cobrança perfeita de falta, e por um 
gol do zagueiro Letixlro, marcado aos 3 minutos do 
segundo tempo. Perdendo por 2 x 0  o jeito foi partir 
para o "tudo ou nada", até que corajosamente o árbitro 
marcasse um penal contra o Belo no ocaso do jogo.

Os jogadores não reclamaram da marcação da falta 
máxima, que reaLnente existiu, mas a revolta da 
cartolada e do técnico Freitas Nascimento foi grande, 
ao ponto do treinador botafoguense tentar agredir o

mediador ainda dentro de campo, o que 
lhe valeu um safanão da polícia que o 
tr ou de tempo.

Com Maurício convertendo a 
penalidade, agora resta ao Treze vencer 
c Botafogo, dentro do Amigão, por 
c|ualquer resultado, que será 
bicampeão paraibano. Vi e ouvi coisas 
ncríveis quando terminou o jogo, 
com gente dizendo que o Botafogo 
não deveria vir a Campina, que este 
era um campeonato de "cartas 
marcadas" e que mandasse a taça para 
o time de Maurício Simões.

Aliás, por conta daquelas declarações 
de que João Pessoa era o "quintal do 

Recife", Simões comeu o pão cjue o Diabo amassou na 
Capital das yvcádas. Sem se contar com as inúmeras 
faixas que foram mostradas à tordda, mandarxlo que os 
"matutos" ttspeitassem a Qqsital.

Indeper dentemente do que aconteceu dentro e 
fora de campo, toma-se necessário que a gente diga, 
até em fonna de alerta, que o Treze não jogou bem e 
que o Botafogo foi bem melhor, perdendo incríveis 
oportunidídes de gol e deixando praticamente de 
decidir o (ampeonato lá no Almeidão.

Tbmari que não repita o feito na Rainha da 
Borborema e que o Tieze jogue um pouquinho mais de 
bola, pera ite a sua torcida Se não for pedir demais.

ALIAS, POR 
CONTA 
DAQUELAS 
DECLARAÇÕES, 
SIMÕES COMEU 
OPÀOQUEO  
DIABO AMASSOU 
NA CAPITAL DAS 
ACÁCIAS

ARBITRAGEM
O árbitro carioca Wagner Tardelli (Fifa) é quem 

vai comandar a final do Campeonato Paraibano, 
domingo, no Amigão, entre Botafogo e Treze. Ele 
terá como assistentes os também cariocas Hilton 
Moutintio Rodrigues (Fifa) e Marcos Tadeu Peniche. 
De acordo com a tabela da CBF, Tardelli vai 
receber de taxa a quantia de R$ 2,7 mil, enqu-anto 
o assistente Flilton Moutinho o valor de R$ 1,8 
mil. Já Marcos Tadeu a taxa de R$ 600,(X) por ser 
apenasi assistente da CBF. Eles terão, ainda, diárias 
de R$ 300,00 , duas cada, além de passagens aéreas.

Humberto de Campo É jo r n a l i s t a  e e sc r e v e  à s

TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS NESTA CXtLUNA

DIA DE GRITAR:

ECAMPEAO!
TREZE E BOTAFCX30 DECIDEM NESTE DOM INGO, N O  AM IGÃO, 

ÀS 16H,OTfTULO  PARAIBANO DATEM PO RADA DE 2006  '

Marcos Lima
REPÓRTER

O campeão paraibano de 
2 0 0 6  será conhecido  
neste dom ingo, em  

Cam pina G rande. Treze e 
Botafogo decidem o título, cujo 
jogo será às I6h, no Amigão. A  
vantagem é do time pessoense, 
que na primeira partida, ocorri­
da na quarta-feira (24), venceu 
por 2x1. Wagner Tardelli Azeve­
do (RJ) apita o jogo, auxiliado 
por Hilton Moutinho Rodrigues 
e Marcos Tadeu Peniche Nunes, 
ambos cariocas.

O Treze tenta seu 13° estadu­
al e o bicampeonato. O Botafogo 
vai em busca do seu 24° título 
em seus 74  anos de história. Vin­
te e cinco mil ingressos foram  
colocados à venda a preços de R$ 
6,(X) (geral); R$ 12 ,00 (sombra) 
e R$ 20 ,00  (cadeiras). Crianças 
pagam R$ 2,00, e mulheres R$ 
6,(X) em qualquer dependência do 
estádio.

Um jogo que será decidido nos 
mínimos detalhes. Assim é o que 
estão vendo os treinadores Mau­
rício Simões (Treze) e Freitas Nas­
cimento (Botafogo). Os técnicos 
fazem mistérios nas escalações e 
prometem definir a equipe ape­
nas nos vestiários. O Botafogo fez 
uma pré-definiçâo do time prin­
cipal, no coletivo apronto da sex­
ta-feira (26). Já  o Treze, o técnico 
Maurício Simões decidiu relacio­
nar a equipe principal somente nos 
vestiários. “Será um jogo difícil. 
Todo cuidado é pouco”, comen­
tou Simões.

Treze e Botafogo revivem a 
final do Primeiro Turno do Esta­
dual da atu al tem porada. 
Revivem também a decisão do 
Campeonato Pataibano de 2005, 
quando a equipe campinense le­
vou a melhor. Nos últimos cin­
co jogos entre as equipes em 2006  
(incluindo a partida da última 
cuarta-feira), o Treze venceu três 
vezes e o Botafogo quatro. Para 
a decisão deste domingo, Maurí­
cio Sirfiões não contará com Air-

O R n iO  ANTÔNIO

.-?tçlna6£ê-Le^dro,:
vâo

jo g a ra  dedsãa 
deste domingo

CONFRONTOS DIRETOS EM 2006

1.0 TURNO 2.° TURNO

3  BOTAFOGO

1 X 0 TREZE

30/04

BOTAFOGO

14/05

BOTAFOGO

2 X 1 BOTAFOGO

FINAIS (24/05): BOTAFOGO

TÍTULO S

BOTAFOGO

1 9 3 6 ,1 9 3 7 ,1 9 3 8 ,1 9 4 7 ,1 9 4 8 ,1 9 4 9 ,  

1 9 5 3 ,1 9 5 4 ,1 9 5 5 ,1 9 5 7 ,1 9 6 8 ,1 9 6 9 ,  

1 9 7 0 ,1 9 7 5 ,1 9 7 6 ,1 9 7 7 ,1 9 7 8 ,1 9 8 4 ,  

1986,1988,1998, 1999, 2003

21/05

TREZE 3 X 2 BOTAFOGO

2 X 1 TREZE

TREZE

1940, 1941,1950 , 

1 9 6 6 ,1 9 7 5 ,1 9 8 1 , 

1 9 8 2 ,1 9 8 3 ,1 9 8 9 ,  

2000, 2001, 2005

ton e Rogério Costa (terceiro car­
tão amarelo) e nem com Willian, 
expulso no primeiro jogo. No 
Botafogo não jogam Fernandes 
(terceiro cartão), Edvaldo e Dé 
(expulsos) na partida da última 
quarta-feira.

O policiamento será reforça­
do no Estádio Amigão no senti­

do de evitar atos de vandalismos. 
A  exemplo do que aconteceu em 
João Pessoa, os órgãos de trânsi­
to colocarão ônibus à disposiçãc 
dos torcedores trezeanos < 
botafoguenses. Vários ônibus sai 
rão de João Pessoa com torcede 
res do Botafogo para assistirei 
o jogo em Campina Grande.
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AÇÕES DE

QDADANIA
CASAMENTO COLETIVO É REALIZADO EM CAM PINA GRANDE, -

COM O PARTE DO PROJETO JUSTIÇA PARA O POVO

A legria e emoção marca­
ram, na quinta-feira (25), 
. o casamento coletivo de 

0 casais carentes de Campina 
Grande. O casamento aconteceu 
no Ginásio de Esportes do Caie 
José Jofifily, no bairro das Malvi­
nas. A  iniciativa fez parte do pro­
jeto Audiência Pública — Justiça 
para o Povo, com o objetivo de 
prestar uma série de atendimen­
tos gratuitos àquela comunidade 
e adjacências.

O projeto representa uma re­
alização conjunta do Tribunal de 
Justiça, Corregedoria Geral, do 
Governo do Estado, do municí­
pio de Campina Grande, do Mi­
nistério Público Estadual, do Tri­
bunal Regional Eleitoral da Pa- 

"ba, da Ordem dos Advogados 
do Brasil — Seccional Paraíba, da 
Defensoria Pública, da Caixa Eco­
nômica Federal, da ____
A n o re g - Associa- 
ção dos Notários e 
Registradores do Es­
tado da Paraíba, do 
INSS — In stitu to  
Nacional do Segu­
ro Social , que aci­
ma de tudo busca­
ram a satisfação em 
atender às camadas 
mais carentes da so­
ciedade.

Prestigiaram o casamento co­
letivo, entre outras autoridades, 
o ex-vereador campinense Mário

FOTOS; DIVULGAÇÃO

0  Governo do 

Estado apóia o 
projeto, que conta 

com a participação 

conjunta de 

vários órgãos

Araújo, representando o gover­
nador Cássio Cunha Lima; cor­
regedor geral do Estado, desem­

bargador Jorge Ri­
beiro Nóbrega; juiz 
Sérgio  Rocha de 
C arvalho ; pastor 
Roberto Cruz; padre 
José Vanildo, presi­
dente da Associação 
dos Notários e Re­
gistradores do Esta­
do da Paraíba, Ger­
m ano Brito, além  
de familiares, ami­
gos e parentes dos 

casais presentes ao Caie.
Os casais beneficiados mos­

traram-se felizes com a iniciati­

va. Eles se revelaram gratos ao 
Governo do Estado, ao Poder Ju ­
diciário e às demais instituições 
que tomaram possível a concre­
tização de um sonho há muito 
tempo acalentado por todos.

Entre os casais, o que mais cha­
mou a atenção foi o formado pelo 
senhor Lourival Cavalcanti de 
lim a, de 74  anos, e Severina Ma­
ria da Silva, de 57 anos, ambos 
residentes no bairro do Jardim  
Continental. “Estou muito feliz e 
só mesmo a bondade da Justiça 
para que eu possa realizar o maior 
sonho da minha vida ao lado de 
tanta gente bonita e feliz”, disse 
com entusiasmo o noivo, momen­
tos antes do casamento.

Ato foi marcado por mensagens 
de lideranças religiosas

Além dos pronunciamentos 
das autoridades do Poder Judiciá­
rio, o ato foi marcado pelas men­
sagens de lideranças religiosas, 
tanto evangélicas como católicas. 
“Deus é amor e Ele preside este 
momento de tanta alegria. Por 
isso, devemos render graças ao 
Senhor e buscar sempre a sua ori­
entação”, afirmou o padre José 
Vanildo em sua mensagem.

O corregedor geral de Justiça, 
desembargador Jorge Ribeiro Nó­
brega, avaliou mais esta atividade

“como extremamente positiva”, 
ressaltando que durante os dias em 
que o projeto Justiça para o Povo 
esteve no bairro das Malvinas aten­
deu mais de duas mil pessoas com 
os mais diversos tipos de serviços 
em favor da cidadania.

Ele elogiou o trabalho do Es­
tado, que se fez presente com a 
Ciranda de Serviços. O correge­
dor aproveitou para anunciar que 
em breve o mesmo trabalho será 
realizado nas regiões do Brejo, 
Cariri e Sertão.

* ' le x  S a n t o s
alexsantos@ccen.ufpb.br

Matemática inscreve 
ao curso de professor

Inteiramente gratuito e com apenas 1(X) vagas 
para os seus participantes, começam esta semana 
as inscrições ao Curso de Aperfeiçoamento para 
Professores de Matemática do Ensino Médio.

Promovido pelo Departamento de Matemáti­
ca do CCEN, o curso será realizado no período de 
24 a 28 de julho deste ano, de 9h às 12h e de 
13:30h às l6:30h. Os interessados devem fazer 
suas inscrições diretamente no Departamento de 
Matemática, ou por e-mail: flavia(S>mat.ufj3b.br. 
As aulas serão ministradas no Auditório da sede 
do CCEN, na UFPb, em João Pessoa.

Segundo a coordenação do curso, cada 
participante receberá um certificado com a 
respectiva freqüência e aproveitamento. Podem se 
inscrever professores que lecionam Matemática 
no Ensino Médio e também alunos de graduação 
em Matemática.

A  programação prevista para o curso terá os 
seguintes temas: Números complexos, 
polinômios, sistemas lineares, geometria analítica 
no espaço, alem de matrizes e determinantes.

OCCENESTARA 
PRESENTE ÀS 
SOLENIDADES, 
ATRAVÉS DE SUA 
ASSESSORIADE 
COMUNICAÇÃO

RECONHECIMENTO
0 casal Lourival e Severina 

elogiaram e agradeceram 
0 trabalho da Justiça

PROFESSOR TITULAR

O Conselho de Centro do CCEN, 
sob a presidência do prof Antônk) 
José Creão Duarte, em Reunião 
Extraordinária de número 626, deu 
posse ao professor Dionísio Bazeia 
Filho no cargo de Professor Titiilar do 
Departamento de Física do CCEN. A  
solenidade, que contou com a 
presença de inúmeros professores e 

setores representativos da Reitoria da UFPb, 
aconteceu fêstivamente no Auditório do pr^rrio 
Centro.

Para a Direção do CCEN, a importância da 
solenidade se revestiu do fato de ter sido este 
mais um acontecimento que, de certa forma, 
vem confirmando a seriedade das atuais políticas 
de valorização do quadro de professores do 
Centro, através de concurso público.

ITALIANOS NA PARAÍBA

Com o lançamento do livro "Os Italianos na 
Paraíba - Da Capital ao interior", do historiador 
José Oaávio de Armda Mello, será aberta na 
próxima sexta feira (2 de junhoX às 17:30h, a 
solenidade comemorativa de mais um aniversário 
da República Italiana no Brasil. O ato acontecerá 
no Auditório da Fundação Casa de José Américo, 
na praia do Cabo Branco, em João Pessoa, numa 
promoção do Centro Cultural Ítalo-Brasileiro 
Dante Alighieri, com uma programação que 
inclue também mesa redonda com a participação 
de italianos na Paraíba, exposição cultural ítalo- 
paraibana, além de exibição do filme "O Leopar­
do' ', um clássico dos anos sessenta, então dirigido 
pelo cineasta italiano Luchino Visconti, cujo 
centenário está sendo comemorado este ano.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da Ascom/CCEN

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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Vips & Trops

•  Vamos nos antecipando nos parabéns ao caro amigo jornalista 
José Itamar Cândido, superintendente deste jornal, que, na qualidade 
de aniversariante da próxima segunda-feira, será pouco para os muitos 
cumprimentos que certamente receberá.
•  Beth Vasconcelos comunica que sua festa de aniversário está man­
tida para a próxima quinta-feira, na Fundação “Suellen Caroline”. A 
partir das 17 horas!
•  Próxima coluna comente o Jantar Dançante do Village! -  Badala- 
ções mil, a cada canto, a cada metro quadrado, na noite estreladís- 
sima da última sexta.
•  Serginho do Sax foi o foco, última quinta, na Picanha 200! -  
Lançava, em meio a seletc público, mais um CD de sucessos. Aliás, 
muita gente conhecida circulando no espaço.
•  Empresário do maior destaque na cidade -  com reconhecida 
atuação no ramo de hotelaria -  o amigo Antônio Jatobá é alvo de 
cumprimentos, neste sábado, tendo em vista a nova idade que com­
pleta. Parabéns!

AM ANDA VILELA, ENIEL2A NASCIMENTO, GRACINHA NASCIMENTO, CÔCA E 
AM ANDA NOBRE NASCIMENTO

Palestra

Está programada para a próxima 
segunda-feira, às 20 horas, na sede 
social da AABB, a mega palestra- 
show "Encantamente do Cliente”, des­
tinada a empresários, administrado­
res, gerentes, super'/isores, secretári­
os, funcionários públicos, estudantes, 
recepcionistas, professores e vende­
dores. O palestrante será o Consultor 
de Empresas na ánía comportamen- 
tal e de qualidade total, Ricardo Al­
buque rq ue . Ma s in form ações: 
3343.6000.

Corais

A Fundação Artístico- 
Cultural Manoel Bandeira 
irá realizar seu anual En­
contro de Corais nos dias 9 
e 10 de junho próximos, no 
Teatro M unicipal ‘Severino 
Cabral”. Aliás, o coral da 
própria fundação, sob a re­
gência do maestro Moisés, 
vem procedendo uma série 
de ensaios, tendo em vista 
sua grande participação no 
encontro.

MARCANDO ELEGÂNCIA NA TARDE COM AS ESTRELAS: ZÉLIA M A G E U , CÔCA 
NASCIMENTO, VANDA VALENÇA PEQUENO, GRAÇA ROCHA E AM ANDA NOBRE

O EMPRESÁRIO E SRA. HELTON ALBÉRIO (PALOMA KARLA) 
IDALINO, ACONTECENDO ELEGANTEMENTE NA NOITE SERRANA

Medalha

* A simplicidade elegante da primeira-dama do Esta­
do, Sílvia de Almeida Cunha Lima, vem do berço! Tive o 
privilégio de fazer a reportagem de sua união nupcial 
com 0 governador Cássio Cunha Lima. Próxima segun­
da- feira, dentro da mesma simplicidade que a tem distin- 
guido por todo esse tempo, ela receberá homenagem hon­
rosa da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, 
quando será agraciada com a Medalha “Epitácio Pes­
soa” -  honraria maior daquela casa a personalidades 
ilustres. Nossos vivas, ela merece!

Programação

Está na programação do I Encapri -  quarta-feira 
(31.5), Degustação de Queijos e Vinhos; quinta-feira (1.5), 
Eestival Gastronômico do Cabrito e do Cordeiro, Lança­
mento do Guia “Roteiro Gastronômico de Campina Gran­
de”, Leilão SV (para 400 convidados); sexta-feira (2.6), 
Visita técnica à cidade de Taperoá, Concurso Barriga de 
Ouro e 0 I Leilão Prenhezes Barriga de Couro (para 200 
convidados); sábado (3.6), Leilão Barriga de Ouro e V 
Leilão Fazenda Ponta da Serra (400 convidados).

Classe A

A Associação Atlética Banco do Brasil-AABB se an­
tecipa na programação dos festejos jun inos da cidade 
e realiza, na próxima sexta-feira, a partir das 22 horas, 
0 seu tradicional Forró Classe “A”, com a participação 
musical do grupo Os 3 do Nordeste, verdadeiro ícone 
da música regional. Outra atração da noite, a banda 
Zabumbalada, outra novidade no cast musical da ci­
dade. Imperdível!

Rômulo

0  deputado estadual Rômulo Gouveia, presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, será agra­
ciado com a medalha "José Américo de Almeida”, próxi­
ma quarta-feira, em meio a solene sessão na Fundação 
Casa de José Américo. A honraria é outorgada pelo Con­
selho Deliberativo da FCJA, numa decisão brilhante de 
um Conselho integrado pelo presidente da instituição, pelo 
secretário estadual de Educação e Cultura, pelo reitor da 
UEPB, por representantes do MEC, do CNPQ e da família 
do ministro José Américo de Almeida.

Hot News

■  Dra. Terezinha Gaudêncio 
muda de idade neste sábado 
e recebe cumprimentos do 
círculo de amizades!

■  Neste domingo, será a vez da 
odontóloga Cida Andrade 
Sabino ser paparicada por 
amigos e familiares: rasga 
fo lh inha do calendário!

■  Aliás, a data será festejada 
em meio a almoço, tendo 
como anfitriões Heleno e 
Eurídice Sabino!

■  Um beijo carinhoso para 
M irian Ribeiro, que aniversa- 
ria neste domingo, com 
direito a m ilhões de abraços 
e cumprimentos de para­
béns!

■  Votos de condolências ã Sra. 
Rosa M elo Lucas -  extensi­
vos aos demais femiliares -  
pelo recente falecimento de 
seu esposo, Nemésio Lucas.

■  A  advogada Rejane Vascon­
celos se divid indo entre 
Campina Grande e João 
Pessoa. Atividades profissio­
nais aqui e lá!

■  O maitre Paulo Emídio 
comanda o almoço dominical 
do Campina Grill, com a 
lhaneza que lhe é sempre 
peculiar! *** Bye!

l J

Barriga de Ouro

A Andrade M arketing & Even­
tos é quem irá assessorar logisti- 
camente o concurso Barriga de 
Ouro e 0 1 Leilão Prenhezes Bar­
riga de Ouro, programados para 
os dias 2 e 3 de ju n h o  próximos 
no. P a rque  de E xpos ição  d< 
Campina Grande-Henrique Viei 
ra. Os eventos acontecem dentr 
da realização do I Encapri - Er 
contro Nacional de Produção d 
Caprinos e Ovinos -  qüe é u ir 
promoção conjuhta  do Goverr 
do Estado, Sebrae, Institu to N 
cional do Semi-Árido e Assoei 
ção Brasile ira  de Criadores 
Ovinos.
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Q
livrg “Confidencial”, de 
IChico Maria, será lança­
do sábado (27), a partir 

das 18h, no estande do Jornal A  
U nião, dentro da programação 
da Bienal Nacional do Livre da 
Paraíba. Nesta obra o jornahsta 
reúne 10 entrevistas realizadas no 
período em que com andava o 
programa “Confidencial” na Tv 
Borborema em Campina Gran­
de.

Prefaciando “Confidencial”, o 
jornalista G onzaga Rodrigues 
assim apresenta o entrevistador: 
“Fazendo telejornalismo no inte­
rior do Brasil, pobre de todos os 
recursosj a pureza de Ghico Ma­
ria, comparada à da criança que 
viu o rei nu, elevou o sentido da 
entrevista jornalística a níveis 
ideais. Quem se estarrece, em  
meio a uma delas, é Hélio Fer­
nandes. Quem não acredita no 
que está vendo e dizendo é Dom 
Hélder...Golhidas há mais de 20, 
30  anos, elas continuam vivas. 
Mas que isso, únicas, irrepetíveis, 
porque de um momento único 
no seu tempo e na sua expressão. 
Sempre em busca de grandes per­
sonagens, Ghico Maria escava lon­
ge de supor que era e continua 
sendo ele um deles”, observa.

Neste livro estão presentes 
não apenas entrevistas, nas, mo­
mentos importantes dí História 
do Brasil, relatados e testemunha­
dos por nomes tão dive:'sos quan­
to os caminhos percorrdos e tra­
çados por personagens como Ari­
ano Suassuna, Leonardc' BoíiF, Pelé, 
Marcos Freire, Luis Garlos Pres­
tes, Dom Helder Gâmara, Gre- 
gório Bezerra, Fernando Ramos da 
Silva (Pixote), Fernando Gollor e 
Divaldo Pereira Franco.

Diversidade e atualidade nos te­
mas das entrevistas sãc o ponto for­
te do livro, que traz depoimentos 
como o do menino c|ue ficou co­
nhecido no Brasil inteiro pela inter­
pretação da personagem Pixote, em 
filme homônimo, rebelando á^ifn 
um quadro social brasileiro não 
muito distante dos dias de hoje.

Ao perguntar eo jovem Fer­
nando Ramos da Silva, porque 
existe Pixote, Ghico Maria rece­
be a sentença: “A  c  iançada aban­
donada se sente rr agoada ao ver 
a mãe e os irm ãos passando  
fome, passando outras necessida­
des. Pixote quer arranjar algum 
dinheiro, seja de cjualquer forma, 
para entregar a 'ámília. Muitos 
meninos pedem, mas esses que 
pedem, eles têm o seu momento 
de fraqueza diant a da negativa das 
pessoas em ajuJá-los com dez 
cmzeiros. Eles pedem uma “mi-

CONFIDENCIAS
r^P P F R Q í^ K IA I  |P\ A  r\ C C  JO RNALISTACHICO M ARIALANÇALIVRO  

I L - l t  \ l # l L I L y / % L x t i i 3  NESTE SÁBADO,NO ESTANDE D A UNIÃO

ARQUIVO

^  SAIBA MAIS

I A União Superintendência de Imprensa e Editora também produziu cinco outros títulos 

que serão lançados na boca da noite deste sábado, em porolelo ò programação da Bienal 
Nacional do Livro da Paraíba, no estande de A União.

SÃO ELES:

Treze Futebol Clube, 80 anos de Mário Vinícios de Medeiros;
Reflexões em Crônicas, de Ruth Moura,- 
Meu Encontro com Kardec, de Carlos Romero;
Lições de Viver, de Carlos Romero;
História da Paraíba, de José Octávio de Arruda Melo;
Clamores do silêncio, de M ariona Soares.

BRANCO LUCENA

SOLENIDADE
Lançamento do livro  de 
Chico Maria (acima) será a 
pa rtir das 18 horas, no 
estande do jo rn a l A União, 
um dos mais visitados 
durante a Bienal

xaria” e, algumas vezes, são mal­
tratados, humilhados, nascendo 
daí uma revolta que os leva ao 
furto, ao crime, uma forma mais 
fácil de ajudar a família”, respon­
de Pixote ao jornalista.

As entrevistas tiveram reper­
cussão nacional, o ejue revela um 
pouco da personalidade de Chico 
Maria que antes de se assumir en­
trevistador, foi delegado de Cam­
pina Grande e chefe de Polícia do 
Estado da Paraíba.

Esporte tam bém  foi alvo de entrevistas no programa
o  esporte nacional também  

foi alvo das investigações jorna­
lísticas promovidas por Chico 
Maria no programa Confidenci­
al, que a pelo menos 20  anos, já 
se questionava os rumos do fute­
bol brasileiro, como chegou a 
perguntar ao rei Pelé. “Bom, em 
termos de empresa, de interes­
ses comerciais, está falido. Veja 
que a maioria das grandes equi­
pes do Brasil, hoje, luta com tre­
menda dificuldade por falta de 
dinheiro, de recursos. Digo, por­
que estou ajudando a nova dire­
toria do Santos, que, com enor­
me sacrifício, está m ontando  
uma boa equipe, e, mesmo as­

sim se não fizer algumas excur­
sões, na busca de aumentar suas 
rendas, mesrno estando em pri­
meiro lugar no Campeonato Pau­
lista, tem o risco de não manter 
o seu quadro. Então, nesse aspec­
to, o futebol brasileiro está fali­
do. Agora, com respeito ao va­
lor individual, técnico do joga­
dor não; acho que o futebol bra­
sileiro ainda é o melhor do mun­
do, desde que forma uma bela se­
leção e não somente por seus va­
lores individuais. Mas o conjun­
to, a seleção propriamente dita. 
Porque outros países form am  
uma boa Seleção, com jogadores 
regulares, e o Brasil, que tem ex­

celentes craques, não consegue 
formar a sua? E porque não dei­
xam a equipe pegar conjunto, enr 
trosamento, tudo por conta da 
constante mudança de técnicos, 
de diretores, sob influência e co­
mando da política do cartola”, 
desabafa Pelé.

São desabafos, desafetos, tes­
temunhos e observações que Chi­
co Maria conseguiu reunir neste 
livro, que também apresenta as 
pectos da cultura popular, da po 
lítica nacional, do pensament 
filosófico e da resistência da e; 
querda brasileira, nas pessoas c 
Leonardo Boff, Luis Carlos Pre 
tes e Gregório Bezerra.
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P
resente na Bienal Nacional 
do Livro da Paraíba de for­

ma colorida e expressiva, a 
literatura infantil é um dos gêne­
ros que mais está chamando aten­
ção do público que vem fieqüen- 
tando o Espaço Cultural José Lins 
do Rego desde o dia 20, qjuando foi 
aberto oficialmente o evento. E é 
para esse universo lúdico e fantás­
tico que será lançado neste sábado 
(27), a partir das 18h, no estande 
do jornal A  U nião, o livro “O 
Príncipe ’&nirx) e a Princesa Beli- 
nha”, de autoria de Socorro Bar­
bosa.

A  estória, que é inspirada em 
um casal amigo da escritora, apre­
senta um príncipe belo que resolve 
percorrer o mundo em busca de 
um amor. Sua busca acaba levan­
do-o a Veron, onde "o clima, o mar 
imenso que rodeava o país quase 
todo, as florestas, os rios, a diversi­
dade de animais... tudo deixava o 
príncipe estrangeiro maravilhado!”. 
Mas nem tudo é tão belo neste país 
e o príncipe acaba se esbarrando 
com a realidade social das crianças 
de ma.

Em busca, de oferecer soluções 
oara diversos problemas sociais, a 
escritora faz desta estória sua pro­
posta para acabar com muitos pro­
blemas dos brasileiros. “No livro eu 
consigo acabar com todos os pro­
blemas sociais do país. E preciso um 
olhar estrangeiro para que a realida­
de seja notada, (guando se é notada, 
pode-se resolver os problemas e o 
príncipe encontra seu amor verda­
deiro”, explica Socorro Barbosa.

Este é o segundo livro que a 
autora publica em sua vida literá­
ria. G)m a experiência de ser avó 
de seis netos. Socorro Barbosa, já 
publicou um livro com nove con­
tos infantis, “A  Folhinha Amarela 
e Outras Histórias de Vovó Babi”, 
mas afirma que a tarefa não é fácil. 
“Escrever para criança requer mui­
to cuidado e responsabilidade” e 
completa observando que seus li­
vros foram submetidos ao crivo 
tanto de um psicólogo quanto de 
um teórico da literamra infantil.

Segundo Socorro Barbosa, ela 
aproveitará para promover dois 
outros livros seus. “Durante o lan­
çamento também estarei divul­
gando A Folhinha Amarela, com 
sua edição brasileira e a edição 
francesa, pois este foi o primeiro 
livro infantil que lancei, em 2003, 
pela editora da UFPB, mas sem­
pre com a produção independen­
te. Ele já está sendo promovido 
junto às escolas locais e vem ten­
do uma aceitação muito boa para 
ser o primeiro, por eu ser desco­
nhecida na área”.

LIVROS PARA

CRIANÇAS
GÊNERO É DESTAQUE N A BIENAL DO LIVRO E SOCORRO BARBOSA LANÇA 

OBRÂ NESTE SÁBADO NO ESTANDE DA EDITORA A  UNIÃO

FOTOS: BRANCO LUCENA

O jacaré apaixonado
0  Principe Tanino c a 
Princesa Bclinba
ôacrroBartou

. . í .

OBRAS
Escritora Lança "0  
Príncipe Tanino e 
a Princesa 
Belinha", e 
também publicou 
"A Folhinha 
Amarela" e "0  
Jacaré 
apaixonado"

Cuidados com  
a formação 

educacional

Para iniciar sua trajetória na 
literatura infantil. Socorro Bar­
bosa, ao concluir “A  Folhinha 
Amarela, teve o cuidado de apre­
sentar seu trabalho a dois espe­
cialistas em literatura e psicolo­
gia infantil. “Por conta desse des­
conhecimento na área é que pro­
curei passar o livro pelo crivo de 
dois especialistas, para saber se 
o livro tinha o objetivo que eu 
queria, que é ajudar numa for­
mação também educacional da 
criança. Então, eu subm eti à 
apreciação da psicóloga A na  
Glória S. Marinho, que trabalha 
nessa área pra ele ver se encon­
trava algum problema, e para 
minha felicidade ela disse que eu 
não deveria estar com esses tex­

tos engavetados. Conversei tam­
bém com a doutora em litera­
tura infantil, Neide Medeiros, e 
ela se prontificou até em apre­
sentar o livro. Por isso resolvi 
colocar os dois textos dos espe­
cialistas, que fornecem informa­
ções para os coordenadores, pro­
fessores e para os pais também”, 
observa.

Quanto à edição francesa da 
Folhinha Amarela, a autora ex­
plica que a ojxrrtunidade surgiu 
a partir de um contato feito pela 
internet. “Fizemos todo o con­
tato pela Internet com alguns edi­
tores. Passei alguns textos para 
eles e acharam os textos bem in­
teressantes. Segundo a editora 
francesa, a EBOOKSLIB, foram

realizados alguns testes nas esco­
la ,  em Québec, e o livro acabou 
tendo boa aceitação”.

Quando o assunto é a Bienal, 
Socorro Barbosa, que vem parti­
cipando ativam ente do evento 
com suas leituras e contos para a 
criançada que circula entre tan­
tos livros, revela que suas expec­
tativas foram superadas, sendo 
Bienal esta a primeira a ser reali­
zada na Paraíba, mesmo questi­
onando a ausência de uma pro­
gramação mais específica para o 
público infantil.

“Como primeira Bienal no Es­
tado, a gente sabe que tem muita 
coisa para melhorar, sempre se 
tem alguma coisa para melhorar, 
em tudo, não é só na Bienal.
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BIENAL
COORDENADOR ATESTASUaSSO DO EVENTO, PRIMEIRO NESTES MOLDES NA PARAÍBA 
E ANUNCIAQUE PREIENDE REAUZÁ-LO NOVAMENTE EM 2007

BRANCO LUCENA

Patrída Braz
REPÓRTER

J
á se pensa na próxi.na ver­
são da Bienal Nacional do 
Livro na Paraíba, ein 2008. 
E o que garante Salustiano Fa­

gundes, coordenador geral do 
evento, através da emjjresa po­
tiguar Accessus que 
trouxe para o Esta­
do um evento vol­
tado som ente ao 
segmento literário.
O coordenador fez a 
revelação v is lum ­
brando o que pode­
rá ser a próxima Bi­
enal do Livro no Es­
tado enquanto ob­
servava as pessoas 
c ircu lando  pelos 
corredores cercados pelos em­
presários do ramo literário, na 
noite da última quinta-feira, 25, 
logo após um dos grandes mo­
mentos da Bienal a;ual: a pales­
tra com Zuenir Carlos Ventura, 
no Auditório 4, Encontro com

^  Para a próxima 

Bienal a 
expectativa é de 

um terreno \á 
consolidado e 

muito mais apoio

o Autor, no mezanino 1, do Es­
paço C u ltu ra l José Lins do 
Rego, João Pessoa.

Mas, de acordo com Salusti­
ano, já se pode avaliar o sucesso 
do evento a partit de outros pa­
râmetros como a visitação. Ele 
informou que já passaram pela 
Bienal cerca de 40 a 50 mil pes­

soas. E que para o 
fim de semana a 
previsão é de que 
mais de 30 mil 
pessoas visitem a 
Bienal que trouxe 
nomes de vulto da 
literatura local e da 
vitrine nacional.

Outro indicati­
vo é que, segundo 
Salustiano, muitos 
empresários repre­

sentantes dos estandes que com­
põem a Bienal tiveram que pe­
dir às suas sedes nova remessa de 
livros. “Isso aconteceu com o 
pessoal da Poti, da Editora Sena­
do Federal e Fábrica de Letras, 
entre outras. Esse consumo de­

monstra que estamos tendo um 
bom volume de vendas, que tam­
bém está entre os intuitos do 
evento. Mas não sô. O número 
de pessoas presentes as palestras 
demonstra que o pessoense gos­
ta e consome o produto que Vem 
das letras", enfatiza.

Segundo o empresário da Ac­
cessus ainda não era possível es­
timar o volume de vendas du­
rante os, até então, seis dias de 
realização - a Bienal segue até o 
próximo domingo, 28. Fagundes 
falou que no sábado, 27, será fei­
ta uma pesquisa junto as edito­
ras para levantar o número real 
de vendas de livros.

Para a próxima Bienal o em­
presário já faz planos e acredita 
que encontrará além de um terre­
no já consolidado mais apoio para 
a realização de um evento ainda 
maior, em todas as instâncias. 
“Aquele empresário que não se fez 
presente nesta primeira edição cer­
tamente estará na segunda opor­
tunidade em 2008”, afirmou ca­
tegórico Salustiano Fernandes.

► PROGRAMAÇÃO

*  Dia 27 de maio, sábado

14h30 - 0  m u n fo  dos fonzines

Os oficdonados de histórias-em-quadrinhosterõo um encontro com Emir Ribei­

ro e Henrique M ogo lhõeque falarão sobre seus trabalhos. Por conta de viagem de 

Cristovam Tadeu a São Pauto e Washington, nõo haverá a portidpação do humorista 

e quadrinista, que tinhc presenç] prevista.

1 6 h 3 0  -  Jorno ismo cu ltura l no P ara íb a

Jornalistas da á re i de cultura dos prindpais vekulos de comunicação conversa­

rão sobre o dia-o-dia das r e d o ^ .  Estarão presentes Carlos Aranha ("Correio da 

Paraíba"), Astier Basílio ("Jornal do Paraíbo"), William Costa ("0 Norte") e Linoldo 

Guedes ("A União").

19h -  Affonsc Rom ano de S o n fA n n a
0  poeta e crítiio Affonso Romano de SonfAnna, autor de obra extensa e 

premiada, professor do PUC-Rio de Janeiro e colunista do jornal "0  Globo", falará 

sobre literatura. A mediação será da escritora Qotilde Tavares.

Nos estandrs
17h30 -  Sessã a de autógrafos de vários livros de Agassiz Almeida, no estande 

do Sebo Cultural

18h -  Lançamento de vários livros no estande da Editora A União. "Treze 

Futebol Qube, 80 anos" (Mário Vinídos de Medeiros), "Reflexões em crônkos" 

(Ruth Moura), "Confidendal" (Chico Maria), "0 príndpe Tanino e a princesa 

Belinha" (Socorro Barbosa), "Meu encontro com Kardec" e "Lições de Viver", 
(Carlos Romero), "História da Paraíba" (José Octávio de Arruda Meto) e "Oa- 

mores do silêncio" (Mariana Soares).
19h - Langimento do livro "Comentário ò Lei de Improbidade Administrati­

va", de Aluísio Bezerra, peto Editora Juruá, no estande da Livraria Prátka Forense.

No palco Estante Viva
10h30 - Pipoca Literória - Histórias contadas por alunos e professores do 

Colégio Motiva, sob o cc^denaçõo da professora Grogi Martins, com partidpo- 

ções do compositor Ricardo Fabiõo e de Donielle Grisi.
15h - Momulengo do Senado Federal.
16h30 - Projeto Afrobrasileiro do Colégio Motiva; "Educoçõo nõo tem cof'.

19h - Redtol de literatura de cordel.

•  Dia 28 de maio, domingo

15h -  P rojeto  Jovens Escribos
Um projeto de sucesso, conduzido por um grupo de talentosos jovens e 

escritores do Rio Grande do Norte. E o Projeto Jovens Esaibos, que será 
apresentado para o público paraibano peto seu orgonizador, o escritor

Carlos Fialho, contando ainda com a presença de Daniel Minchoni, Thiago  

de Góes e Patrício Jr.

17h -  A ldo Lopes (P B )
0  escritor Aldo Lopes, poroibono de Princesa Isabel, advogado, jornalista, 

autor de vários livros entre os quais o premiado "0  Dia dos cachorros", tola 

sobre o sua atividade literária.

19h -  Ignácio de Loyoia B rondão (RJ)
0  renomado escritor Ignódo de Loyoto Brandão, autor de sucessos literá­

rios como "Zero" e "Veia Bailarina", conversa com o platéia sobre o oficio do 

escritor, suas recompensas e dificuldades.

Nos estandes
17h30 -  Sessão de autógrafos de Agassiz Almeida, com os livros "501 

anos do povo brasileiro" e "A república dos elHes" (Editora Bertrand), n 

estande do Sebo Cultural.
17h30 -  Sessão de autógrafos de Carios Fiolho, com os livros "Verc 

veraneio' e "É tudo mentira!", Thiago de Góes ("Contos bregas"), Doni 
Minchoni ("Escolha o título!" e Patrício Jr. ("Lítio"), todos da Editora Jove 

Escribos, no sfand do Potylivros.
19h -  Sessão de outógratos de Ignácio de Loyoto Brondão, no estande 

Editora Global.
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AULA DE

JORNAUSMO
ZUENIR VENTURA FAZ U M  BATE-PAPO DESCONTRAÍDO SOBRE 
A PROFISSÃO E EPISÓDIOS MARCANTES DA HISTÓRIA DO BRASIL

©  BRANCO LUCENA

Patrícia braz
REPÓRTER

Parecia mais um bate-papo. A  pales­
tra com Zuenir Ventura conferida na 
noite da últim a quinta-feira, 25 , 

durante realização da Bienal Nacional do 
Livro na Paraíba, na sala Encontro com o 
Autor, no Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, em verdade, foi um 
passeio, elegante, sobre a vida do jornalis­
ta e escritor, vida que se confunde com a 
passagem dos principais fatos que ajuda­
ram a alicerçar as paredes democráticas do 
Brasil dos dias atuais.

Zuenir começou sua palestra apresen­
tando-se. Sua apresentação, no entanto, é 
recheada de fatos que marcaram as pági­
nas dos livros de história do Brasil, e algu­
mas até, do mundo. E não é para menos. 
São 50 anos de jornalismo e olha que ele 
não queria ser jornalista.

Tudo começou pela forte necessida­
de de con trib uir financeiram ente em  
casa. Zuenir conta que além de estudar 
precisava trabalhar. Foi então que sut- 
giu a oportunidade de trabalhar num jor­
nal como uma espécie de continuísta em 
meados de 1958 . Um dia o proprietário 
do Jornal Carlos Lacerda precisou de um 
artigo sobre o autor A lbert Camus, des­
conhecido pela redação mas um dos fa­
voritos de Ventura. “N ão deu outra. 
Quando percebi já estava com o dedo 
apontado para cima. Eu me candidata­
va. A  coragem, no entanto, sumiu se­
gundos após o anúncio feito, mas aí já 
era tempo demais. Fiz. Ele, o l^cerda, 
de quem todos tinham terror, gostou. 
Foi assim que todos passaram a saber que 
o continuísta era um intelectual”, conta 
entre risos para afirmar, em seguida, que 
não se considera como tal.

Não vale aqui ficar repetindo todas as 
aventuras de Ventura. Há um site na In­
ternet muito bom no qual passo a passo da 
vida do jornalista pode ser seguido e to­
mado como nota de como um jornalista 
pode ser e atuar. Isso é só uma sugestão 
leitor. Bom mesmo foi ouvir dele Os 
exemplos que o levaram a ser hoje um dos 
principais nomes do jornalismo brasileiro.

Estimulado pelo tam bém  jornalista 
Astier Basílio, Zuenir descreveu os tem­
pos de ditadura que segundo ele foram fun­
damentais para a construção e fortaieci-

Exemplos de 
tiranias na época 
da Ditadura

mento do quadro político atual e também 
para o amadurecimento jornalístico que se 
viu constmir ao longo destes anos crava­
dos lentamente pelo exercício da liberda­
de de expressão exercido, nas entrelinhas 
pelos jornalistas, poetas, músicos, todos de 
alguma forma, ativistas de uma época que 
curiosamente, diz Zuenir, não traz nas pá­
ginas dos jornais palavras do tipo censura 
e tortura. Era como se nada disso aconte­
cesse”, avalia.

ELEGÂNCIA
Escritor e jo rna lis ta  fo i 
atencioso e respondeu 

a todas as perguntas 
fe itas

Zuenir dá mais um exemplo de como 
eram tiranos os tempos da ditadura. Ele 
cita um caso de uma bomba. Era 19 8 1 . 
“Uma bomba seria lançada contra uma 
grande aglutinação de pessoas. Era vés­
pera de 1° de maio. Havia um show no 
Rio Centro, Barra da Tijuca, Rio de J a ­
neiro, promovido por uma entidade li­
gada ao Pattido Comunista. A  bomba 
não explodiu na hora em que estava pro­
gramado mas sim no colo de um tenen­
te. A  versão do Exército para o caso que 
havia fugido do controle m ilitar dava  
conta de o attefato estava preparado para 
atingir o Exército e que teria sido uma 
ação dos comunistas”, relembra.

Mas, segundo Ventura, a imprensa es­
tava cada vez mais liberta, diferente dos 
anos 60  e 70. Isso, contudo não significa 
dizer que já fosse aquilo que se vê hoje, 
mesmo também, teconhecendo, duran­
te a palestta, que ainda há muito com­
prom etim ento da imprensa. Aliás, so­
bre este tópico, Zuenir foi de uma suti­
leza, quase palpável, face a pergunta de 
um dos jornalistas presentes sobre o grau 
de comprometimento da mídia impres­
sa. Ele respondeu versando sobre a ex­
periência que vive há alguns anos como 
membro do júri de um importante con­
curso jornalístico. “Há m uita coisa boa 
sendo produzida. De qualidade mesmo”, 
argumenta Zuenir atentando pata o fato 
de que as matérias precisam ser publica­
das para poder concorrer em eventos 
como este.

Também perguntaram  para Zuenir 
como ele vê o jornalismo que vem sendo 
feito atualm ente. O escritor falou de 
como foi produzir a m atéria que mais 
tarde lhe renderia o prêmio Esso de Jo r­
nalismo, o mais importante do País, e o 
W ladim ir Hetzog, de direitos humanos. 
“Em 1989  passei mais de um mês no Es­
tado do Acre apurando o crime e produz 
uma série de reportagens. Não sei como 
pode ser exigido de um repórter fazer 
mais de três textos por dia...”, ressaltou.
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HOMENAGEM
AO POETA MAIOR
RO NALDO  C UN HA LIM A E CHICO V IAN A  D IALO G AM  SOBRE A  IMPORTÂNCIA DA 

POESIA DO  PARAIBANO AUGUSTO DOS ANJOS,EM DEBATE CONCORRIDO

O R n iO A N TO N IO

Calina Bispo
REPÓRTER

O sexto dia de Bienti Na­
cional do Livro da Para­
íba promoveu a home­

nagem das mais especiais à poe­
sia paraibana, quando na c|uinta- 
feira (25), o professor Chie o Via­
na, juntamente com o p a ta  Ro­
naldo Cunha Lima, prestigiaram 
mais uma vez, o poeta rraior da 
Paraíba, o filho do Enger ho Pau 
D'Arco, Augusto dos An|os. Sob 
a coordena(;ão da escritor i Clotil- 
de Tavares, os convidados deram 
início a uma conversa infe rmal so­
bre a vida e obra do autor de “Eu”.

Chico Viana, autor da tese de 
doutorado “Evangelho da Podri­
dão — Culpa e Melancolia na Po­
esia de Augusto dos An|Os”, abre 
caminhos ressaltando a importân­
cia dos estudos feitos por Ronal­
do Cunha Lima a respeito da obra 
do poeta maior da Part íba. “Para 
mim é de m uito orgulho está 
aqui fazendo essa homenagem à 
Augusto dos Anjos £.o lado de 
Ronaldo, homem que elevou à 
poesia de Augusto pat a todo ter­
ritório nacional com >ua partici­
pação no programa de televisão 
“Céu é o Limite”, (omandado 
por J. Silvestre, afirma Viana.

Desta forma, o professor se­
guiu em sua explanação revelan­
do alguns aspectos estéticos na 
poesia de Augusto dos Anjos. 
“Proponho aqui inviístigar a fon­
te de angústia do poeta, saber 
p>orque o seu Eu é tão carregado 
de melancolia”. Entre versos e 
citações, Chico 5'iana cham a 
Ronaldo Cunha Lima para reci­
tar o poema “Vandalismo”, ana­
lisando assim sua métrica e am­
biente estético em que se encon­
tra o poema. “P a  emos observar 
que este poema apresenta alguns 
elefiientos simbol stas, apesar de 
Augusto, após essa fase, se en­
quadrar mais como um poeta 
pré-modernista”. Conclui.

SAIBA MAIS

Platéia 
lotou o 

auditório

Sob os olhares atentos de 
uma platéia que lotou o audi­
tório em que estava sendo rea­
lizada a homenagem à Augus­
to , o poeta  R onaldo C unha  
Lima inicia sua apresentação, 
sem pre de bom hum or, afir­
mando que seu interesse pela 
obra de Augusto surgiu ainda 
quando tinha apenas 14 anos, 
ao decidir ali, além de memo­
rizar “Vandalism o”, prim eiro  
poema de Augusto a ser perpe­
tuado em sua memória, tam ­
bém iniciar estudos e pesquisas 
sobre o autor de “Eu”.

O público presente teve a

"Conversador de groço in fo tigóvel, nosso b io g ra fa d o  dispõe do 

dom  da percepção dos personagens dos causos que conta e do ouvinte, 

a lém  da noção exato  do tem po da n a rra tiv a , segredo e le m e n ta r dos 

hum oristas profissionais do rib a lto , do c inem a e da  te levisão. Esses 

talentos o tornam  um  orador que dom ino  a tr ib u n a , a exem plo  de seu 

mestre nesta a rte , o político p a ra ib an o  Alcides C arneiro , de um a g e ra ­

ção a n te rio r ò sua e que fo i genro  de ou tro  tr ib u n o  m agn ífico ...o  

estodista e  escritor de A reio  José Am érico de A lm e id a . Ao lirism o de  

Carneiro e ao sarcasmo de José Am érico, R onaldo Cunha L im a acres­

centa 0 gosto pelo debate  fogoso das idéias sobre a  m e lh o r fo rm a  de  

gerir os negócios públicos. E um  conhecim ento dos cânones g ro m a ti-  

cois e dos caprichos do p a lavra  o ra l dificil de encontrar em  seus mais  

bem  dotados adversários". (Este é um  trecho do 15° capítulo da b iogra ­

fia  do poeta e  deputado Ronaldo Cunha L im a, que está sendo concluída 

pelo historiodor p a ra ib an o  José Octavio de A rru d a  M elo , colega do 

biografado  no Academ ia P ara ib a n a  de Letras). R etirado  do endereço  

eletrônico; h ttp ://w w w .n e u m o n n e .c o m /jo rn 6 _ r_ c jim a .h tm

Ronaldo Cunha L im a nasceu na cidade de G u a ra b ira , Estado da  

P ora íba , em  18 de m arço de 1 9 3 6 . F ilho  do senhor Dem óstenes do 

Cunha Lim o e Froncisca B andeira  da Cunha L im a , D. N e n zin h a , como 

era conhecida. Em 1968, iniciou o vido como vendedor de jornais, como 

garçotn, no restaurante do seu irm ão  A luísio, tra b a lh o u  no Associação 

Comercial de C am pina G rande , na R ede F e rrov iá rio  do N ordeste, no 

Cartório de D. N evinha Tavares, tudo  isso poro custear os seus estudos 

e a ju d a r as despesos domésticas, p orque  o seu pa i, pobre , faleceu  

m uito  cedo, deíxondo D. N e nzinha  com a responsab ilidade de crior e 

educar a fa m ília  num erosa. Em 2 0 0 4 , fo i indicado p ora  ocupar um a  

cadeira na Associoçõo P aro ib a n a  de Letras (A B L).

oportunidade ainda, além de 
prestigiar a mem ória e ritm o  
de Ronaldo, que tecitou diver­
sos poemas de Augusto, assis­
tir ao programa em que o poe­
ta foi sabatinado a respeito do 
poeta de “Vandalismo”, ainda 
na década de 1970 . Sob palmas 
e elogios, Ronaldo Cunha Lima 
ainda tirou dúvidas da platéia, 
que se m ostrou interessada e 
curiosa em conhecer mais um  
pouco a respeito do filho do 
Engenho Pau D ’Arco.

Após a homenagem à A u ­
gusto dos Anjos, foi a vez de 
Ronaldo Cunha Lima ser agra­

ciado, sendo prestigiado com  
um a apresentação do G ru po  
Capoeira Angola de Palmares, 
programada especialmente para 
o autor de G ram ática Poética, 
lançada pela prim eira vez na 
Paraíba, no estande da Grafset, 
neste mesmo dia, logo após es­
tas homenagens. Sob a regên­
cia do m estre Dário, o grupo  
apresentou a dança M aculelê, 
que faz uma referência ao corte 
da cana, universo marcante da 
vida de Augusto dos Anjos. Ro­
naldo tam bém  foi prestigiado  
em seu lançamento pelo jorna­
lista Zuenir Ventura.

http://www.neumonne.com/jorn6_r_cjima.htm
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ARQUIVO

O OFICIO
DO ESCRITOR
IG NÁCIO  DE LOYOLA B R AN D ÃO  CONCLUI OS DEBATES 

COM PALESTRASOBRE A  DIFÍCIL ARTE DE ESCREVER

TALENTO
Loyola é autor de 
livros como Zero"' 
e "Veia ba ilarina"

A  Bienal do Livro será en­
cerrada no domingo (28) 
com chave de ouro. As 

19h, Ignácio de Loyola Brandão 
conversará com o público. A u ­
tor de êxitos literários como  
“Zero” e “Veia bailarina”, Igná­
cio de Loyola Brandão vai con­
versar com a platéia sobre o ofí­
cio do escritor, suas recompen­
sas e dificuldades. Clotilde Tava­
res será a mediadora. A  seguir, o 
escritor dará autógrafos no estan- 
de da Editora Global.

Ignácio de Loyola Lopes 
Brandão nasceu em Araraquara, 

no dia 31 de julho de 1936. 
Seu pai, que che­

gou a publicar histó­
rias em jornais locais 
e que conseguiu for­
mar uma biblioteca 
com mais de 500 vo­
lumes, o incentivou 
a ler desde que foi al­
fabetizado. Fascina­
do por dicionários, 
chegou a trocar com 
seus colegas de classe palavras por 
bolinhas de gude e figurinhas. Mais 
tarde, esse fato acabou se trans­
formando no conto “O menino 
que vendia palavras”, primeiro a 
ser publicado pelo autor.

Em 1946, passou a estudar no 
Colégio Progresso de Araraqua­
ra. Participou de concurso de de­
senho patrocinado pelo Consula­
do da França com o tema “Como 
você vê a Paris libertada”, sendo 
agraciado com os livros “Pinó- 
quio” e “O barba azul”.

Para cursar o ginásio, em 1948 
ingressou no Colégio Estadual e Es­
cola Normal Bento de Abreu, hoje 
Escola Estadual Bento de Abreu. 
Nesse período escreveu seu primei­
ro romance num caderno, com o 
título de “Dias de glória”, policial 
cuja ação se passa, em Veneza.

Em 1955, iniciou o curso ci­
entífico, muito embora admita 
hoje que foi por engano. “Deve­
ria ter me inscrito no clássico, 
mais apropriado para quem pre­

^  Dado 0 primeiro 

posso, 0 precoce 
escritor passou a 
escrever

reportagens, críticas 

de cinema

tendia se dedicar a Humanas”.
A  “Folha Ferroviária”, sema­

nário da cidade de Araraquara, 
publicou no dia l6  de agosto de 
1952 uma crítica do filme “Ro­
dolfo Valentino”, primeiro texto 
de Ignácio. Dias depois, o jornal 
“Correio Popular”, daquela cida­
de, a reproduziu.

Dado o primeiro passo, o pre­
coce escritor passou a escrever 
reportagens, críticas de cinema e 
entrevistas em outro diário de 
A raraq u ara , “O Im p arcia l”. 
Nele aprendeu a arte da tipogra­
fia, lidando com composição  
com linotipo, clichê em zinco e 

paginação em  
chumbo. Em 1955  
inaugurou a p ri­
meira coluna soci­
al da cidade.

Se apaixonou  
pelo cinema e par­
ticipou, em 1953 , 
das film agens de 
“Aurora de uma ci­
dade”, semidocu- 

mentário dirigido por Waliace 
Leal. No ano seguinte fundou o 
Clube de Cinema de Araraquara.

Concluído o curso científico, 
em 19 5 6 , mudou-se para São 
Paulo e foi trabalhar no jornal 
“Ultima Hora”, tendo ali perma­
necido por nove anos. Um fato 
interessante marca sua admissão. 
Aguardando para ser entrevista­
do, ouviu o chefe de reportagem 
perguntar quem sabia falar inglês, 
pois precisava de uma entrevista 
com o irmão do presidente do 
Estados Unidos, general Eise- 
nhower, que se encontrava na ci­
dade. Sem pestanejar, disse “Eu 
sei”. Fez a entrevista, com seu 
inglês capenga aprendido no gi­
násio e nos filmes que assistiu 
em Araraquara. Sua entrevista 
teve chamada de primeira pági­
na. Com o seu francês, também  
aprendido no ginásio, era bem 
melhor que o inglês, ganhou sta- 
tus de entrevistador de persona­
lidades internacionais.

Autor foi 
figurante 
em filme

Seu gosto pelo cinema perma­
neceu e, em 1 9 6 1 , participou, 
como figurante, de “O pagadot 
de promessas”, dirigido por A n­
selmo Duarte, baseado em peça 
homônima de Dias Gomes, ven­
cedor no Festival de Cannes em 
1962.

No ano seguinte pattiu para 
a Itália, onde pretendia trabalhar 
como roteirista na Cinecittá. Para 
poder viver por lá, enquanto seu 
sonho não se realizava, mandou 
reportagens pata “Ultima Hora”, 
fez sinopses de roteiros e cober­
turas - como a da morte do Papa 
João XXIII - pata a TV Excelsi- 
ot. Nessa época afirmou que as­
sistiu 53 vezes ao filme “Oito e 
meio”, de Federico Fellini, o que, 
segundo admitiu, o influenciou 
na feitura do seu romance “Zero”.

Na sua volta ao Brasil, co­
meçou a escrever o romance “Os 
imigrantes”, com seu amigo ata- 
taquatense José Celso Martinez 
Corrêa. Nessa época Zé Celso 
dirigia a peça de grande sucesso, 
“Os pequenos burgueses”, que 
Ignácio afirma ter assistido mais 
de 100 vezes. O romance, por não 
haver acordo quanto ao nome do 
personagem principal, não che­
gou a ser concluído.

Em 1965, usando de uma di­
vulgação inovadora, lançou seu 
primeiro livro: “Depois do sol” 
(contos). No ano seguinte come­
çou a trabalhar na revista “Cláu­
dia”, como tedator, chegando a 
redator-chefe dois anos depois.

Em 19 68 , ocorreu o lança­
mento de “Bebel que a cidade 
comeu”, seu primeiro romance. 
O livro foi adaptado pata o cine­
ma por Maurice Capovilla, com 
Rossana Ghessa no papel-título 
e roteiro do próprio Ignácio, Ca­
povilla e Mário Chamie. O fil­
me recebeu o Prêmio Governa­
dor do Estado de São Paulo de 
“Melhor Roteiro Cinematográfi­
co”. Ainda nesse ano, o escritor 
recebeu o Prêmio Especial do I 
Concurso Nacional de Contos do 
Paraná por “Pega ele, silêncio”, 
publicado posteriorm ente em  
“Os melhores contos do Brasil”.

Baseado em seu conto “Ascen­
são ao mundo de Annuska”, pu­
blicado em “Depois do sol”, Fran­
cisco Ramalho fiknou “Anuska, 
manequim e mulher”, em 1969. 
Trabalhou nas revistas “Realida­
de” e em “Setenta”. Foi contrata­
do para editar a versão brasileira 
de “Planeta”, a primeira revista 
esotérica do Brasil, em 1972.
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POESIA E

CRITICA
AFFONSO RO M ANO  D l S AN T 'AN N A É A  GRANDE ATRAÇÃO DESTE SÁBADO NA 

BIENAL DO LIVRO,QUETEM O APOIO DO GOVERNO DO ESTADO

O poeta AfFonso Romano 
de Sant’Anna é a grinde 
atração deste sábado na 

Bienal do Livro, que acontece no 
Espaço Cultural com o apoio do 
Governo do Estado. Poeta e críti­
co, Affonso Romano de SandAnna 
é autor de obra extensa e premiada. 
Professor da PUC-Rio de Janeiro e 
colunista do jornal “O Globo”, ele 
falará sobre literatura. A  meiiação 
será da escritora Qotilde Tac ares.

Affonso Romano de Sant Anna 
nasceu em Belo Horizonte, no dia 
27 de março de 1937. Criado em 
Juiz de Fora, MG, teve uma infên- 
cia de menino pobre, traba bando 
desde muito cedo para pagar seus 
estudos. Entre um e outro biscate, 
aproveitava para ler os livi os que 
conseguia nas bibliotecas do Ser­
viço Social da Indústria (Sesi).

Filho de pais protestantes, foi 
criado para ser pas­
tor. Aos 17  anos 
pregou o evange­
lho em várias cida­
des de Minas Ge­
rais, visitou favelas, 
prisões e hospitais, 
convivendo com  
pessoas pobres e so­
fridas. Levou a elas 
sua mensagem. Essa 
experiência irá influir, fúturamen- 
te, no estilo de seus textos e poesi­
as, com forte conteúdo social.

Custeou seus estudos na Facul­
dade de Letras de Belo Horizonte, 
tornando-se bacharel. Lm 1956, 
esteve envolvido com movimen­
tos de vanguarda e, no a ao seguin­
te, com sua voz de barítono, pas­
sou a fazer parte do Mí drigal Re­
nascentista, à época regido pelo 
maestro Isaac Karabtchevsky.

Fez parte dos movimentos que 
transformaram a poesia brasileira, 
sempre interagindo com grupos 
inovadores e construindo sua pró­
pria linguagem e trajetória. Data 
desta época a participação nos 
movimentes políticos e sociais que 
marcaram, õ país. Como poeta e 
cronista, foi considerado pela re­

^  Autor também 

fez parte dos 

movimentos 
que
transformaram a 

poesia brasileira

vista “Imprensa”, em 1990, como 
um dos dez jornalistas formadores 
de opinião por desempenhar ativi­
dades no campo político e social 
que marcaram o País nos anos 60.

Colocou em seu primeiro livro, 
lançado em 1962, “O desemprego 
da poesia”, seu inconformismo 
com a atuação do poeta da época, 
que não possuía a força dos poetas 
do século XIX. Analisou o desen­
contro do poeta no seu tempo e 
sua frustração pessoal. O  poeta era 
tido como um ser boêmio, român­
tico, fora de época.

Em 1965, mudou-se para Los 
Angeles, EUA, onde, durante dois 
anos, deu cursos de Literatura Bra­
sileira na Universidade da Califór­
nia. Lançou seu primeiro livro de 
poesias “Canto e palavra”. Píirtici- 
pou como bolsista do Internatio­
nal Writing Program, na cidade de 

lowa, dedicado a jo-_ 
vens escritores de 
todo o mundo.

Apresentou, na 
Universidade Fede­
ral de Minas Gerais, 
em 1969, sua tese 
de doutoram ento  
“Carlos D rum - 
mond de Andrade, 
o poeta‘gaúche’, no 

tempo e espaço”, publicada em 
1972 e que lhe garantiu os quatro 
prêmios mais importantes no uni­
verso literário brasileiro.

Casou-se, em 1971, com Ma­
rina Colasanti, escritora e jornalis­
ta, segundo ele sua melhor critica 
e também musa inspiradora.

De 1973 a 1976, dirigiu o De­
partamento de Letras e Artes da 
PUC/RJ. Para o curso de Pós-Gra­
duação em Letras, realizado em 
19 76  na PUC/RJ, promoveu a 
vinda de conferencistas internaci­
onais, entre os quais Michel Fou- 
cault, sociólogo francês. Houve 
grande repercussão da visita de 
Foucault ao País, que se encon­
trava em pleno regime ditatorial. 
Lançou seu segundo livro, “Poe­
sia sobre poesia”.

ARQUIVO .

IMPRENSA
Poeta é 

Cronista 
do jo rn a l 

"0  G lobo" J

Escritor lecionou Literatura nos Estados U nidos
Em 1976 , voltou aos Estados 

Unidos para lecionar Literatura 
Brasileira na Universidade do 
Texas.

Em 1978, tornou-se professor 
de Literatura na Universidade de 
Colônia, na Alemanha. Lançou “A  
grande fala do índio guarani”.

Lançou, em 1980, o livro “Que 
pais é este?”, cujo poema-título 
foi publicado com destaque pelo 
“Jornal do Brasil”. Lecionou, du­
rante dois anos, na Universidade 
Aix-en-Provence, na França, 
como professor visitante.

Em 1984, assumiu no “Jornal 
do Brasil” a coluna anteriormen­
te escrita por Carlos Drummond 
de Andrade, o que viria confirmar 
a opinião do conhecido crítico 
Wilson Martins de que o biogra­
fado seria o sucessor de Dm m-

mond. O jornal publicou seus po­
emas na página de {xilítica, e não 
no suplemento literário, iniciati­
va pioneira e insólita, o que fez 
com que Sant’Anna mudasse seu 
conceito sobre o próprio empre­
go do poeta na sociedade. Perce­
beu mais claramente que a fun­
ção do poeta está vinculada, pri­
meiramente, ao fato de que ele 
precisa ter uma linguagem efici­
ente, ter domínio de todas as téc­
nicas, falar sobre assuntos que in­
teressem às pessoas em geral, sem 
narcisismo nem subjetivismo, e 
encontrar um veículo eficiente 
para projetar o seu trabalho, no 
caso o jornal. Considerava o livro 
ainda muito elitista, sofisticado, 
de acesso impossível às camadas 
mais pobres de nossa sociedade. 
Saber que seus poemas, como “A

implosão da mentira”, “Que país 
é este?” (traduzido para o espa­
nhol, inglês, francês e alemão) e 
“Sobre a atual vergonha de sér bra­
sileiro”, estavam sendo lidos nas 
casas, nas praias, nos clubes, trans­
formados em posters e colocados 
nas paredes de escritórios e sindi­
catos, em muito o gratificou e o 
ensinou que os poetas tinham que 
reachar o seu lugar existencial e 
estético dentro da sociedade.

Publicou pela Editora Rocco 
seu primeiro livro de crônicas, “A  
mulher madura”, em 1986.

Em março do ano seguinte 
participou do congresso “Les BeL 
les Etrangères”, onde foram reu­
nidos dezenove escritores brasilei­
ros em Paris, e no mesmo ano 
publicou com Marina Colasanti a 
antologia “O imaginário a dois”.
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OS ceramistas comemoram o seu 
dia no domingo (28). Reconhe­
cendo o valor do trabalho desses 

e de outros profissionais que atuam na área

Ío artesanato, o Governo do Estado tem 
restado todo o apoio a tais categorias desde 

2003 , ano em que o governador Cássio 
Cunha Lima criou o Programa A  Paraíba 
em Suas Mãos. Por essa iniciativa, mais de 
três mil artesãos já estão sendo atendidos, 
num crescimento de 160%  na quantidade 
de beneficiados, ao longo desse período.

Uma das ações mais recentes do Pro­
grama A  Paraíba em Suas Mãos em apoio 
ao ceramista — cuja arte é a de fabricar 
artefatos de argila cozida - foi, por exem­
plo, selecionar nove artesãos para partici­
pação — concorrendo na categoria “Popu­
lar” — no 17“ Salão Nacional de Cerâmica 
Popular, um dos eventos mais importan­
tes do setor, no País, promovido pelo Go­
verno do Estado do Paraná e com encerra­

m en to  no domingo (28).
Dentre as ceramistas paraibanas par­

ticipantes estão Maria José Rodrigues e 
Maria Ivoneide Ferreira, mais conhecida 
como Lucinha dos Bichos, por retratar ani­
mais da sua região, São José de Espinha­
ras. As obras da ceramista Lucinha, por 
sua qualidade — utiliza esterco do gado 
na queima das peças de cerâmica, em 
substituição à lenha, evitando assim o des- 
matamento - inclusive, ocupam espaço 
nobre na Casa do Artista Popular, locali­
zada em João Pessoa e que é outra inicia­
tiva empreendida pelo Governo do Esta­
do para apoiar os artesãos.

■ ■ i
JvW, - í t t . , '
.1 S ••
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DVULGAÇAO

EU NAOO 
CHAMARIA DE 
RIMBAUDDA 
BORBOREMA. 
MAS DE UM 
POETA 
QUE SABE 
OUSAR 
LINGUAGENS

In a ld o  G u e d e s
^linaldoguedes ®uol.com.br

E Astier virou um 
poeta pop

O título d'.“Ste artigo não é nenhum demérito ao 
novo livro de Astier Basílio, lançado nesta sexta- 
feira (26), na Bienal do Livro junto com mais nove 
obras de autoi es paraibanos, graças ao tino editorial 
de Juca Pontes. Pelo contrário, até. A  arte pop tem 
seguidores eui todo o mundo, deste os tempos de 
Andy Warho). Na verdade, o título do artigo é um 
reconhecimento às mudanças e evoluções na obra 
poética de A< tier Basílio a partir deste 
“Antimercad' iria".

O livro camo concebido e publicado pela 
Dinâmica Ec itora é um belo e poético álbum pop. 
G)mo reconliece o próprio Astier, parece mais uma 
caixa de DVD, que geralmente vem com clipes, 
bastidores de gravações, depoimentos e outros 
bônus.

“Antime cadoria” tem um pouco disso tudo em 
suas páginas. Após os poemas do livro, por exem­
plo, vem a seção de extras, com making cí, onde o 
autor explica a criação de alguns poemas inseridos 

na coletânea. Poemas que não entra­
ram no livro, outra seção, traz mais 
textos inéditos do autor. E no final, 
uma feixa bônus, com uma espécie de 
auto-entrevista com o próprio Astier. 
Numa primeira olhada, pode parecer 
narcisismo do poeta, além de enfeite 
demais num livro de poemas. Mas um 
livro tem que ser lido em seu conjun­
to. E é isso que Astier prt^íõe em seu 
“Antimercadoria”.

O título é bem sugesth o da ironia 
fbrtemente presente na concepção da 
obra pelo seu autor. Se é 

antimercadoria, não é pra ser vendido. Não é 
produto c e mercado. Mas o conteúdo e a edição do 
livro brin.a justamente com isso, ao parodiar 
concepçãs do mundo da arte pop. Na seção 
“Poemas que não entraram no livro”, o texto “Meu 
perfil” te! ume bem a idéia de tudo na obra: “Bimta/ 
o vento me/ preenche/ de direções.// Tiido o/ que eu 
aponto/ é vazio”. E como se o pn^rio poeta 
estivesse gozando com sua poesia, com sua visão 
poética das coisas, com seu livro. E como se dissesse 
ao leitor “Até este livro é vazio porque tudo é vazio 
no mundo de hoje”.

De lato, não podemos deixar de reconhecer 
isso. C o t i o  não podemos deixar de reconhecer o 
amadurecimento da poesia de Astier Basílio. Como 
sabemoç ele começou fazendo sonetos à maneira 
clássica Mas, nos últimos anos, vem radicalizando 
suas ex Teriências de linguagem, sem abandonar a 
tradição. O resultado é uma poesia inventiva um 
pouco diferente da inventividade em voga hoje. 
Diferente porque acopla o ritmo e a música 
presente no soneto clássico às experimentações de 
linguaj^em. Diria, sim, que é um resultado gratifi- 
cante i; mostra o potencial deste jx^eta Que eu não 
chamrria de Rimbaud da Borborema Mas de urn 
poeta que sabe ousar linguagens.

BENDITO
FRUTO

Otávio Augusto 
partic ipa da

naciona l

CINEMA NO

CARIRI
CINCO CIDADES D A REGIÃO DO CARIRI PARAIBANO ASSISTEM FILMES NACIONAIS 

DENTRO DO PROJETO BR EM MOVIMENTO, A  PARTIR DO D IA  29

L
Linaldo Guedes É jo r n a l is t a  e p o e t a  e e sc r e v e  a o s  

FINAIS im ; s e m a n a  n e s t a  c o l u n a

As cidades de Sumé, Ouro 
Velho, Livramento, Am  
paro e Monteiro estarão 

recebendo a partir do próximo 
dia 29  os filmes Tainá 2 — A 
Aventura Continua de M auro  
Lima e Bendito Fruto do diretor 
Sérgio Goldem ber. Os filmes 
fazem pane do projeto de difu­
são do cinema naci­
onal Cinema BR em 
Movimento, que des- 
de o ano 2000  vem 
formando novas pla­
téias para o cinema 
brasileiro.

Dirigido ao pú- 
bhco infantil e pré- 
adolescente o filme 
Tainá 2  continua a 
contar a saga da ago­
ra adolescente Tainá 
(Eunice Baia) que se 
divide entre o enfrentam ento  
COS bandidos e a atenção para 
tom  a pequena Catiti, de seis 
cnos, que foge da aldeia queren­
do imitar Tainá como protetora 
do meio ambiente. “A impor-

Os filmes fazem 

parte do projeto de 
difusão do cinema 

nacional, que 

acontece desde o 
ano 2000

tância desse filme é enorme, pois 
em apenas uma hora e meia, ele 
consegue mostrar na tela toda a 
nossa riqueza ambiental ao mes­
mo tempo em que mostra a pi­
rataria e o desmatamento. Para 
nós educadores é um parto cheio 
para debates com alunos em sa­
las de aulas”, argumenta a pe­

dagoga Francisca 
Matos, que assistiu 
ao filme com seus 
alunos quando ele 
foi exibido na uni­
versidade.

Já  Bendito Fru­
to, que tem em seu 
elenco atores  
como Eduardo  
M o s c d v í s , Camila 
P itanga, O távio  
A u gu sto , Zezéh  
B arbosa e Vera 

Holtz, gira em torno de um ca­
beleireiro e uma empregada que 
vivem um romance clandestino 
até que uma passageira de táxi é 
atin gida por um a tam p a de 
bueiro voadora. Ele é chamado

ao hospital e descobre que a ví­
tima do acidente é uma antiga 
colega de escola. Os dois inici­
am um jogo de sedução que traz 
à tona fatos do passado e segre­
dos inconfessáveis.

Esse é o terceiro ano que ci­
dades do Cariri recebem filmes 
do projeto. Nos anos anterio­
res foram contem pladas mais 
de 11  cidades, com um públi­
co superior a dois m il expec- 
tadores em mais de 20  sessões 
realizadas. “M ostrar o Brasil 
aos brasileiros através do nos­
so cinema é algo estim ulante  
a prazeroso. Essas cidades do 
Cariri não possuem mais salas 
de exibição, algumas nem che­
garam a ter, então essa forma 
de se exib ir cinem a é m uito  
b e m -v in d a , pois ao m esm o  
tempo que diverte, educa e aju­
da a reconstruir nossa identi­
dade cu ltural”, argum enta Ri- 
velino Rafael, produtor cu ltu­
ral da cidade de M onteiro, que 
pelo q u arto  ano consecutivo  
recebe o projeto.
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ENCONTRO DE

XAXADO
CULTURA DA PARAÍBA É DESTAQUE EM PERNAMBUCO DURANTE EVENTO 

QUE REÚNE GRUPOS FOLCLÓRICOS DETODO O NORDESTE

T
I rabalhando a dança com 
toda a importância que ela 
representa para a cultura 

brasileira, os gmpos de danças fol- 
' clóricas Tenente Lucena e Mulhe­

res do Cangaço irão re­
presentar a Paraíba no 
dia 27 de maio no IV 
Encontro Nordestino 
de Xaxado em Per­
nambuco.

O encontro, que é 
realizado na cidade de 
Serra Talhada, tam ­
bém conhecida como “Capital do 
Xaxado” , contará com a partici­

p a ç ã o  de vários gmpos folclóricos 
^B rdestinos que irão representar 

o que há de melhor em termos 
desse ritmo, durante os dias do en­
contro. O gmpo Tenente Lucena 
se apresentará pela terceira vez no 
evento, enquanto que o grupo

► 0 IV Encontro 
Nordestino de 

Xaxado acontece 
em Serra Talhada

Mulheres do Cangaço estará par­
ticipando pela primeira vez do en­
contro.

Além do dia 27, os gmpos par­
ticiparão também de uma reunião, 

dia 28, onde serão 
realizadas conversas 
e relatos históricos 
de pessoas que vive­
ram durante a fase 
do cangaço e de his­
toriadores especiali­
zados no assunto. A  
reunião, que acon­

tecerá na Fazenda Passagem onde 
o cangaceiro Lampião nasceu, tem 
o objetivo de relembrar a história 
do mais famoso cangaceiro brasi­
leiro

O IV Encontro Nordestino de 
Xaxado acontecerá de 26 à 28 de 
maio na Estação do Forró em Serra 
Talhada-PE e contará com apresen­

tações de gmpos de danças do Nor­
deste, assim como a realização de 
uma feira de cordel e de artesanato, 
feita pelo GAST — Gmpo de Arte­
sãos de Serra Talhada. A  abermra 
do evento aconteceu no dia 26 às 
19h com desfile dos gmpos pelas 
ruas da cidade. As apresentações do 
dia ficaram por conta de: Gmpo 
Cangaceiras de Lampião, da cidade 
de Solidão - PE; Gmpo Bando de 
Lampião, de Touros - RN; Associa­
ção Paulo Afonsina de Teatro e Dan­
ças, de Paulo Afonso — BA; Gmpo 
Parafoldórico Terra da Luz e Gmpo 
Raízes Nordestinas, de Fortaleza — 
CE; Gmpo de Xaxado Cabras de 
Lampião, Gmpo de Xaxado Raízes 
do Cangaço e Gmpo de Xaxado 
Cangaceiros de \fila Bell^ de Serra 
Talhada-PE; e a apresentação de 
Humberto Cellus e o Forró dos 
Cabras de Lampião.

Exibição de documentários na programação
No dia 27, a programação será 

-i iniciada às l6h  com a oficina de 
xaxado com todos os gmpos pre­
sentes. As 19h30 será exibido o 
documentário Alpercata de Rabi­
cho. Em seguida serão realizadas 
as apresentações de: Grupo de 
Danças Folclóricas Tenente Luce­
na do Sesc e Gmpo Mulheres do 
Cangaço, de João Pessoa — PB; 
Gmpo de Xaxado Maria Bonita e 
Gmpo de Xaxado Cabras de Lam­
pião, de Serra Talhada — PE; G m ­
po FUhos do Sertão, da cidade de 

^Patos - PB; Associação Pauloafon- 
sina de Teatro e Danças, de Paulo 
Afonso — BA; Lampião, O Rei do 
Cangaço, de Propriá - SE; Bando 
de Lampião, da cidade de Touros 
— RN; Grupo Maria Bonita, de 
Umarí — CE; e a apresentação de 
Assisão e Banda Forró na Cuia 
Grande.

O último dia do IV Encontro 
Nordestino de Xaxado, dia 28, 
começará às 9h da manhã com o 
passeio ecológico e histórico  

^ “Nas Pegadas de Lampião”, no

ARQUIVO

Sítio Passagem das Pedras, onde 
nasceu Lampião. As 19h 30  ha­
verá a exibição do documentário 
A  Musa do Cangaço . Em segui­
da, se apresentarão os gmpos: Ra­
ízes Nordestina e Gmp>o Parafol- 
clórico Terra da Luz, de Fórtale- 
za — CE; Gmpo de Xaxado Ma­
noel Martins, de Serra Talhada — 
PE; Gmpo de Xaxado Bandolei-

RAÍZES
Grupos
folclóricos
resgatam a
autêntica
cultura
popular

ros de Solidão, da cidade de Soli­
dão — PE; Gmpo Rastro de Lam­
pião, de Olho D ’Água do Casa­
do — AL; Gmpo Filhos do Ser­
tão, da cidade de Patos - PB. 
Encerrando a programação do 
evento se apresentam a Banda 
Curmpio e Josildo Sá se apresen­
tarão encerrando o IV Encontro 
Nordestino de Xaxado.

ESTIVE OLHANDO 
AGORA 
MESMO 0 
MAR.E 
ELE ME DIZIA 
QUESUAS 
ONDASNÂO 
MORREM NA 
PRAIA

a rL o s R o m e r o
caiomero@globo.com

Penso, lo20 reflito 
(XIX)

O interesse é o grande combustível da 
existência. Quando se perde o interesse, cai-se 
no indiferentismo, que é uma espécie de morte.

* * *

Não se deixem morrer pela rotina ociosa e 
sem proveito.

* * *

A grande e urgente mudança de nós mesmos 
é a mudança na maneira como estamos vendo o 
mundo.

* * *

A  vida é uma dança. A  dança da mudança. 
Não existe propriamente destmição, mas 
transformação.

* * *

Estive olhando agora mesmo o mar. E ele 
me dizia que suas ondas não morrem na praia. 
Elas se dissolvem em espumas, mas depois 
ressurgem em novas ondas.

* ♦ *

Há os sem-terra, sem terra até 
que chegue a morte, quando, então, 
não lhe faltará terra...

* *

Há os sem vergonha, que se 
locupletam com o dinheiro público 
e ainda ficam sorrindo...

* * *

Feliz daquele que sabe por que 
vive.

♦ *

O vazio existencial é a causa de 
muitas neuroses.

* * *

A verdade é que o homem anda muito 
apressado e muito preocupado...

* * *

Não seja solitário. Seja solidário. Ninguém  
é feliz sozinho.

* * *

Achei lindo quando vi e ouvi certa pessoa 
dizer para a outra: "Qual o seu problema? Em 
que posso ajudá-la?"

* * *

...Se olhas com amor e sabedoria,tudo é
belo.

SfS *

Ser feliz!... Ser feliz é sentir que a vida não 
passa inutilmente, como disse o escritor Erico 
Veríssimo.

* *

Ser feliz é fazer o outro feliz. Eis aí o mais 
difícil dos milagres.

* * *

A  vida sem amor, sem amizades, é um 
deserto terrível.

(Pensamentos extraídos do livro "Lições de Viver", 
do colunista, em todas as livrarias,inclusive na

Bienal do Uvro)

Cartos Romero É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e e sc r e v e  a o s  
FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

mailto:caiomero@globo.com
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^Paraíba, terra amada" I
ROCHA

DUAS BOAS
AMIGAS DA
SOCIEDADE:
ROBERTA
AQ U IN O
(ANIVERSARIÂ fTE
DO ÚLTIMO DIA
7) E STELLA
WANDERLEY,
QUE
COMEMORA 
UMA NOVA 
IDADE NA 
SEGUNDA- 
FEIRA (29)

Aniversariantes

Neste sábado, quando Célia e Cícero Ernesto Leite completam 37 
anos de casados, estão aniversariando: Manoel Raposo, as gêmeas 
Steia Wanderley e Neuza Santos, Terezinha Paulo Netc, Olga Brito, Tha- 
mara Duarte e Joséiio Gondim Júnior. *** No domingo, são: Violeta Ma­
chado, Suely Cartaxo, João 3osco Gaspar, Regina Coeli Pimentel e Már­
cia Fernandes. Na segunda-feira (29), mudam de dade: Wamberto 
Costa, Marcos Pinto, Heruza Souza, Itamar Cândido, Zélia Cezar e Zeli- 
nha Cezar Frazão.

Assembléia geral

Para os brasileiros a Coaa do Mundo começará realmente às 16h do 
dia 13 de junho. Os comanrJados de Parreira fazem sua estréia na compe­
tição contra a perigosa Croata no Estádio Olímpio de Benim, local da fina- 
líssima. Neste mesmo dia, porém a noite, aqui na Capital, o Clube do Filho 
realiza assembléia geral pa a apurar algumas reclamações surgidas e que 
merecem ser esclarecidas. Em seguida, ouvindo música de forró com o 
grupo “Peba na Rmenta", ferá o seu jantar mensal

Amigas Para Sempre Licitação e Contrato

Pelos seus dez anos como apre­
sentadora de programa televisivo, 
a jornalista campinense Thereza 
Madalena Braga é a prin :ipal ho­
menageada da reunião do grupo 
“Amigas Para Sempre”, cabendo a 
saudação pela colunista Yolanda 
Fernandes Leite. O encontro, con­
duzido pela presidente Ezilda Ro­
cha, acontecerá na Doceria Sonho 
Doce. As amigas devem evar fral­
das para a creche Jesus de Nazaré.

Um outro acontecimento está 
reservado para Recife, só que in­
teressa à classe jurídica. Os mi­
nistros José Néri da Silveira, do 
STF, José Augusto Delgado, do STJ, 
e Benjamin Zimler, do TCU, che­
garão neste domingo a vizinha 
capital Eles serão palestrantes no 
II seminário sobre Licitações e 
Contratos dc Nordeste, que co­
meça na segunda-feira (29) e ter­
mina no dia 2 de junhd.

Novas coordenadoras

A advogada de oficio Berenice Ribeiro Coutinho Paulo Neto, 
que desde sexta-feira (26) é a primeira-dama do Judiciário 
paraibano e, em consequência, presidente da Associação das 
Esposas dos Magistrados da Paraíba, conduzirá, na segunda- 
feira (29), as eleições para escolha das novas coordenadoras 
da Aemp. Urnas à disposição das 9h às 16h.

Homenagem

Por decisão da Assembléia Legislativa, que aorovou proje­
to de resolução de autoria do deputado Lindoifo Pires, a pri- 
meira-dama da Paraíba, Sílvia Almeida Cunha Uma vai rece­
ber hoje a Medalha e o Diploma Fpitácio Pessoa. A homena­
gem é em reconhecimento ao trabalho de divulgação ao arte­
são da Paraíba. A primeira-da'ma é presidente co Cendac.

Rápidas

A PRIMEIRA-DAMA DA PARAÍBA, SÍLVIA ALMEIDA CUNHA LIMA (D) -  
VISTA COM A SOGRA GLÓRIA CUNHA LIMA -  RECEBERÁ MEDALHA E 
DIPLOMA EPITÁCIO PESSOA, NA SEGUNDA-FEIRA (29)

©  ROCHA

A professora Alaíde Chianca 
abre o seu apartam ento no 
“Ana Emília”, na segunda-fei­
ra (29), e com amigas vai co­
memorar 0 seu aniversário.

O TRT/PB promove na segun­
da-feira (29) 0 seu mega lei­
lão no Espaço Cultural. Termi­
na na próxima terça-feira, lei­
loando bens de todo o EstaÇ'

Neste domingo, uma feijoada 
à brasileira movimenta a “Be- 
lla Casa”, de Ignez Cunha. A 
renda líquida será entregue 
à Amem.

t Entrevistada por Aldo Schüller 
CTV Tambaú), a fisioterapeuta 
Rosângela Guimarães voltou 
a dar mostras do seu alto co­
nhecimento profissional

I Sábado (27): Dia do Profissio­
nal Liberal Dia M undia l dos 
Meios de Comunicação, Dia 
da M ata A tlântica  e do 2 ^  
Aniversário da Fundação 
Academia Feminina de Letras 
e Artes da Paraíba.

I Domingo (28): 34 anos de ca­
samento de Mayne e Agnal- 
do Azevedo.

L J

EM RECENTiSSIMO EVENTO SOCIAL APARECEM LÍLIAN E MARCOS PINTO 
DE MORAIS. O CONSAGRADO ARTISTA PLÁSTICO ESTARÁ 
ANIVERSARIANDO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

VI Feira de Beleza

Anualmente, a Feira Beleza 
Nordeste-Encontro das Estrelas, 
reúne 4 mil profissionais de cabe­
lo, maquiagem, unhas e estéticas 
facial e corporal e um público de 
100 mil pessoas. A 6^ edição des­
se atraente evento será deste sá­
bado até segunoa-feira (29). Des­
ta Capital, certamente, irão alguns 
profissionais para o Recife.

Hospital
Santa Paula Ltda.

JR G H N C IA S C U :.|C A S  CARDiOLC 3 C A S E PED IÁ TRICA S .

Vascular/ Geral / Uroló{ ilca / Ginecológica / 

T irM e  / V^izes / Aneurism as / Videolaparoseópia / 

Aparelho Digestivo / PUsti» /  Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascul ir / Infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia / Ang iografia Digitai / 

Medicina Intervenoior ista / Angiopiastia / 

Stsnts / Radiologia Intervencionista. Av. JiMlo Machadi>, 212 -  Centro - João Pessoa /  PB. 
FONE: 2-41-Sltttt (PABX)

Troféu Heitor Falcão

A programação festiva reservada para o próximo dia 10, têm duas 
finalidades. Na primeira, no auditório “Sérgio Bernardes', do Tropical 
Hotel Tambaú, o jornalista Abelardo Jurema Tilho fará entrega do Tro­
féu “Heitor Falcão" a 50 personalidades, destacando a primeira-dama 
Sílvia Cunha Lima, senador Efraim Morais, Carmem Teixeira, entre ou­
tros 0 segundo objetivo é a festa de aniversário do colunista no “Paço 
dos Leões".

r Fale com Ivonaldo

.  *  3245.5853/fax: 3246.5253 
-Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa 
r-
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 ̂̂  0  ciúme jamah está isento de uma ponta de inveja; frequentemente estas duas paixões são confundidas ̂  ̂
ta  Bruyère /filóso fo

AS IRMÃS ZÉLIA JUREMA, LOURDES BALTAR E REGINA COELI PIMENTEL COM 
CREUZA PIRES. REGINA DE NOVA IDADE

Sensibilidade e emoção

■  A grande dama Ruth Moura recebeu uma significativa e emocio­
nante homenagem de suas amigas na última terça-feira, durante um 
almoço festivo na Adega do Alfredo. Ruth, que é a representação viva 
da distinção, da cortesia e da meiguice, recebeu a todas com a fidal- 
guia de sempre e sentiu-se emocionada pela manifestação de cari-

ho que recebeu de mais de uma centena de amiga. Tudo isso orga- 
'zado pela dinâmica Irene Ribeiro, com o apoio de todas nós que 

tivemos o privilégio de trabalhar no TI, durante a gestão do esposo 
da homenageada, o desembargador João Antônio de Moura.
■  Ela, sempre reconhecendo a colaboração de todas, prestou home­
nagens especiais a Irene Ribeiro (fraterna amiga), Nazaré Gatvão 
(secretária do gabinete da presidência doTJ), esta colunista, que che­
fiou 0 cerimonial daquela Egrégia Corte, entre outros.
■  Presenças - Dentre as amigas que foram abraçar Ruth Moura esta­
vam: Fátima Cunha Lima, Berenice Paulo Neto, Maria Diniz Barros, 
Magda Ângela R. Coutinho, Tereza Guimarães, Terezinha Almeida, 
Stella Barros, Roberta Aquino, Roziane Coelho, Terezinha Caju, Oné- 
lia Queiroga, Fernanda Gadelha, Silvana Trombeta, Lilá Machado, 
Socorro Montenegro, Mozarina Arnaud, Maria José, Elizabeth Couti­
nho, Lúcia Padilha, Socorro Cristóvão, Socorro Leite Fontes, Carmem 
Benevides, Tereza Cunha, Salene Câmara, Rosane Gomes, Rosário 
Serpa, Selda Falconi, Astrid Bakl^e, Tereza Suassuna, Conceição Impe- 
riano e Helena Almeida.

JORNALISTA irAM AR 
CÂNDIDO COM O 
CASAL
GOVERNADOR 
CÁSSIO (SÍLVIA) 
CUNHA LIMA. O 
SUPERINTENDENTE 
DESTE JORNAL EM 
RrrMO DE 
ANIVERSÁRIO

Curso

A Ensine Faculdades irá promover o curso de Secretariado Exe­
cutivo, que tem início previsto para o dia 26 de junho e término 1- de 
setembro. São 200 horas de curso. Mais informações no site 
www.ensinenordeste.com.br

Enlace

0  casal Carlos Ferreira Nóbrega Neto e Egley Correia Lopes da 
Nóbrega recepciona, neste domingo, amigos e familiares para co­
memorar 0 seu enlace matrimonial. A recepção acontecerá na Rua 
Paraná, 181, Bairro Popular, em Santa Rita, próximo à Igreja Sa­
grado Coração de Jesus, a partir do meio-dia.

Retorno

0  neurologista Paulo Virgolino da Nóbrega já retornou de 
Goiânia (GO), onde participou do VII Congresso anual do Actrims- 
Controle Brasileiro de Tratamento e Pesquisa de Esclerose Múltipla.

Incentivo

0  governador Cássio Cunha Lima anunciou, na última quar­
ta-feira que vai editar medida, na próxima semana, para bene­
ficiar diretamente o comércio lojista de todo o Estado, principal­
mente as micro e pequenas empresas.

STELLA WANDERLEY, MARIA EMÍLIA DE FREITAS E TEREZA CITTADINO. 
STELLA É ANIVERSARIANTE DESTE SÁBADO

Chá cultural -

A jorna lista  Fátima Farias será uma das atrações do 
Chá Cultural, neste sábado, a partir das 18h30, na Galeria 
Ponta das Artes - praia do Seixas, ocasião em que auto­
grafará seu livro ‘Encontro com Consciências -  Diálogo 
da unidade com a diversidade”.

Orgulho paraibano

Os famosos cantores e compositores paraibanos Antônio 
Barros e Cecéu, que orgulham a Paraíba, estão em João Pes­
soa para uma temporada revendo os amigos. Aproveitam para 
divulgar o show da talentosa filha Maíra, que vai acontecer no 
próximo dia 31, às 21h, no Musique, no Mag Shopping. Maíra 
está seguindo os passos vitoriosos de seus pais.

Massas italianas

Aos domingos, no restaurante Olho DÁgua do Tropical 
Tambaú, vale a pena se deliciar com o bufíet de massas 
italianas. Sua Cozinha Show vai preparar massas feitas na 
hora, do jeito que você imaginar, com ingredientes à sua 
escolha. Tem massas recheadas (capeletti e ravióli), ante- 
pastos italianos (carpaccio e sardella), espelho de frios, 
pães italianos e sobremesas. Informações e reservas pelos 
fones 2107 1922 -  2107 1917.

D R O P S

I Os parabéns da coluna seguem neste 
fim de semana para: Terezinha Paulo 
Neto, Stella Wanderley, José Bernadi- 
no, Antônio Jatobá, Manoel Raposo, 
Mércia Ferreira, João Bosco Gaspar, 
Regina Coeli Pimentel, Saulo Barreto, 
Léo Coutinho, Delma Nunes, Sávio 
Dantas.

I  Ainda: superintendente deste jornal, Ita- 
mar Cândido, Marcos Pinto, Wamber- 
to Costa e Zélia César.

I A banda The Hover, da cidade do Reci­
fe, volta a subir ao palco do

Zodíaco neste sábado, a partir das 22h.

I Neste domingo, com animação musi­
cal da Orquestra Mistura Fina será re­
alizada na Bella Casa Recepções a Fei­
joada da Solidariedade em prol da 
Amem.

I Os convites para a festa de aniversário 
do jornalista Abelardo Jurema, no dia 
10 de junho, no Paço dos Leões, já 
podem ser adquiridos na sede da 
abelardo.com ou pelo disque<onvite - 
32242694, com Camila.

1 0  famoso coiflfeurToinho Matos irá pro­
mover 0 curso de Auto-Maquiagem no 
Studio Cabelo Cortado. Será nos dias 
29, 30 e 31 deste mês, no próprio sa­
lão, que fica no Victory Fiat em Tam­
baú.

Virtuosi Brasil

João Pessoa está sediando até este 
domingo, o 2° Virtuosi Brasil, que é 
um projeto de Circulação de Música 
de Concerto, que mostra o.trabalho dos 
grupos Sujeito a Guincho, Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e Uak- 
ti. As apresentações, que fazem parte 
da programação da Orquestra Sinfô­
nica da Paraíba (OSPB), acontecerão 
às 21h, no Cine Bangüê, do Espaço 
Cultural. A entrada é franca.

Medalha e Diploma

A primeira-dama do Estado, Sílvia 
Cunha Lima, irá receber na próxima 
segunda-feira, às 16h, em sessão sole­
ne, no Plenário Deputado Antônio  
Mariz, a Medalha e Diploma Epitácio 
Pessoa, a mais alta honraria concedi­
da pelo Poder Legislativo Estadual, 
pelos relevantes serviços prestados em 
favor do desenvolvimento da cultura e 
dos artistas/artesâos paraibanos.

http://www.ensinenordeste.com.br
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GOVERNO DO E >TADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERMTENDêNCtA DE OBRA$ DO PLANO K  DESENV. DO ESTADO sovan
B k H IU é U

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, fica convocado o representante legal da 
firma CSC - CONSTRUTOR ASANTACECÍLIA LTDA.. para. 
no prazo de 3 (três) dias, a ccntar da publicação deste ^ ita l,  
comparecer a sede desta Autarquia, com a finalidade de 
tratar de assuntos relacionados com as obras de Reforma e 
Ampliação do setor de resíduos sólidos de serviços da 
Saúde do Hemocentro de João Pessoa/PB, objeto do 
Contrato n° 097/2005.
O não atendimento a estii convocação, no prazo acima 
estabelecido, implicará na rescisão unilateral, de acordo 
com a Lei n° 8.666/93.

João Pessoa. 18 de mao de 2006.

ADEMILSON M0NTE;S FERREIRA 
Diretor Superintendente

Soufo
Serviçonotanalere0strà 

2̂  OFÍCIO DE PROTESTO - 5' OFÍCIO Dl: 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALiOE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fore; 

3241.3040

EDITAL

Responsável : CARMEN LUCIA C 0  5TA 
BENICIO
CPF/CGC; 364889504-44
Titulo : IND DE CARNET R $120,0 ')
Portador....: ACAD. DE COM. EPIT^CIO
PESSOA
Apresentante: ACADEMIA DE COM EPI- 
TACIO PESSOA 
Protocolo :2006-014187 
Responsável: CARLOS JOSE DE C UEI- 
ROZ MARINHO 
CPF/CGC: 033452204-82 
Titulo iD U P V E N M E R  IND R$ 10C.0O 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
/Vpresentente: BANCO DO BRASIL S 'A AG 
PRACA1817 
Protocolo :2006-013917 
Responsável: E F COSMÉTICOS L TDA 
CPF/CGC: 005571650/0001 -00 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 8í ',36 
Portador....: RCC TRANSPORTE 5 RO­
DOVIÁRIOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO ‘ à/A AG
CENTRO JPA
Protocok) : 2006-014565
Responsável: FILOMENO FRANCISCO
DASILVA-ME-FILO
CPF/CGC: 000139270/0001-88
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 14 608,08
Portador....: ARUNDO DA FONSECA UNS
E CIA LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCC S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-014572 
Responsável: FRANCISCA PERI ilRA DA 
SLVA
CPF/CGC: 1514499244)4 
T itu lo: IND DE CARNET RSHO.OO 
Portador .: ACAD. DE COM. E(>ITACIO 
PESSOA
/^resentante : ACADEMIA DE COM EPI- 
TACIO PESSOA 
Protocolo :2006-014174 
Responsável: GEANDRA M AI/ RODRI­
GUES NEVES 
CPF/CGC: 632550654-53 
T itu lo: LETRA DE CAMBIO R$ 445,22 
Portador....: BANCO ITAU S/A 
Apresentante: BANCO ITAU o /A  - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo :2006-014290 
Responsável: JOSE CARLOS C E SOUZA 
MACHADO JUNIOR 
CPF/CGC: 006196912/0001-67 
T itu lo : DUP VEN MER IND R3 199.96 
Portador....: COMERCIO E TRANSPOR­
TES RAMTHUN LTDA 
Apresentante: BANCO BRADES CO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo :2006-014834 
Responsável: JOSE CARLOS Ü CPES BAR­
BOSA
CPF/CGC: 005169671/0001-o;
T ituk): DUP VEN MER IND F$ 313,20 
Portador....: BANCO SOFISA: ÍA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo :2006-014660 
Responsável: JOAO DE ALf/ EIDA GON- 
C/U.VES-ME
CPF/CGC: 010764561/0001-10 
Titulo: DUP VEN MER IND R$7.118,00 
Portador....: CLEUMY INDUÍ :TRIA E C a  
MERCIO DE MADE
Apresenfante: BANCO DO BF ASIL S/A AG

PFIACA1817
Protocolo : 2006-014275 
Responsável: JOAO DE SOUZA LINW 
CPF/CGC: 011619304-26 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 100 00 
Portador....: INFONORTE INFORMÁTICA 
LTDA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO 
PESSOA
Protocolo :2006-014311
Responsável: JERONIMO SOARES BIAS
CPF/CGC: 918288484-68
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 215.29
Portador....: CO NSTRUTO RA AGUA
AZUL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocolo : 2006-014347 
Responsável: MICHELACIOLIAPOLINA- 
RIO
CPF/CGC: 007389593/0001-79 
Titulo: DUP VEN MER IND R$1.237,00 
Portador....: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTROJPA 
Protocolo : 2006-014841 
Responsável: MARIAALDENICEAVEU- 
NÓ
CPF/CGC: 204205794-00
Titulo : IND DE CARNET R$ 373.00
Portador....: INSTITUTO EDUC. SANTOS
DUMONT
Apresentante: INSTITUTO EDUC. SAN­
TOS DUMONT/
Protocolo : 2006-014211 
Responsável: PRISCILA DE ALMEIDA 
CASTRO
CPF/CGC: 045806104-23 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 150.00 
Portador....: F.LCLAUDINO COMERCIO 
DE COLCHOARIA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PFIACA1817
Protocolo : 2006-014373
R esfw nsavel: 3 IR M A03 C SERVIÇOS
LTDAME
CPF/CGC: 002853918/0001 -09 
Titulo : CED CRE BAN IND R$ 586.03 
Portador...: BANCO ITAU S/A 
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-014601 
Responsável: VAN IA MARIA FIODFttGUES 
LOPES
CPF/CGC: 343191584-15
Tituto : IND DE CARNET R$ 296.64
Portador....: INSTITUTO EDUC. SANTOS
DUMONT
Apresentante: INSTITUTO EDUC. SAN­
TOS DUMONT/
Protocolo ; 2006-014210
Responsável: ZELiA CEUNA DINIZ
CPF/CGC: 247482261-53
Titulo : DUP VEN MER IND F $  40,00
Portador....: PRO RISO CLINICA ODON-
TOLOGICALTDA
Apresentante: BANCO DO BFIASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo :2006-01^355

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encont'ados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi­
ência ao A rt.15 da Lei N o.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas físicas e ju­
rídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 2o. TabeNonato Protesto, a Praca 1817, 
40 - Centro, nesta cidade, no préizo de 03 
(tres) dias uteís, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 26/05/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO
CAN“ AÜCE 

- T ru lar -

I  publiddade I
AUNIAO

FIPAL S/A - RAÇÃO PAR/UBANA DE ALGODÃO 
CNPJ/MF IL902.798/00OF83 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os acionistas cesta sociedade a reunirem-se em primeira convo­

cação. para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 16 de junho de 2006, às 17 
horas, na sede social da companhia, situada na BR lOi, KM 4, Distrito Industrial, Município 
de João Pessoa, Estado da Paraíba, afim  de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: I) 
Exame, discussão e votação do Relatório da Administração, das Demonstrações Financei­
ras e respectivos pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, referentes 
ao exereício encerrado em 31 de dezembro de2005. João F*essoa, 26 de mak) de2006- ZEEV 
CHALON HO RO VITZ- Presidente dC' Conselho de Administração.

MINISTÉRIO DO PIANEMMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO 

GERfotCZA REGIONAL OO PATRIMÔNIO NA PARAÍBA

EDITAL N «  006/2006/GRPU/PB  

PRO C iS SO  N» 427.800,444380  

RXP N« 1965.0001379-09

Pelo presente, 3 Gerência Regíoral do F^trimônlo da UniSo na Paraíba, 
toma público que foi deciarcido CADUCO, na forma do art. 101 e art. 118, do 
Decreto-lei n® 9.760, de 05.09.194Ó, com a redação que lhes foram conferidas pelo 
art. 32 da Lei 9.636, de 15 de maio de 1998, o afòramento do Terreno de Marinha, 
ber«fldado com o Lote 05, Quadra 01, Loteamento Jardim Atíântico, situado na 
Avenida Rodrigues de Carvalho s/n®, fYaia do Poço, Cabedelo -  re , cadastrado r«ste 
Órgão em nome de SINDULFO GUEDES SANTIAGO (Espólio), CPF N® 
003.406.504-00.

Em conformidade coir o disposto rw> Art. 120 do referido Decreto-iei, 
qualquer Órgão da Administração Pública Federal, Estadual e/ou Municipal, poderá 
manifestar, justificadamente, seu interesse nc dtado terreno, no prazo imprc^rogável 
de 30 (trinta) dias contados da data de publicação. Trarrscorndo o prazo, sem 
manHes^ão por parte dos int&essados, prx»seguir-se-á com a REVIGORAÇÃO em 
nome do enfiteuta.

As Repartições interessadas poderão obter oubas informações a respeito 
ne Gerência Reglonai do Patrimônio da Unrâo na Paratoa, situada na Av. Epitácio 
Pessoa, n® 1705, Térreo, Bairro dos Etódos, João Pessoa -  PB, em conformidade 
com a Orientação Normativa GEARP n® 004, de 11/05/2001.

João Pessoa, 16 de Maio de 2006

M ARIA DA GXHÃ D ÂNTAS
Gerente Regional

TOSCANO DE BRITO  
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  DE P R O TE STO  
E D IT A L

Responsável; DIMENSIONAL CONSTRU- 
COES
CPF/CGC....: 009239195/0001-00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 209.18 
Protestante: PULVITEC S A IND E COM 
Portador...: BANCO ABNAMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-014892 
Responsável: ERALDO ANTONIO FERREI­
RA
CPF/CGC....; 865166044-87
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 170,00
Protestante: CENTRO ENSINO TÉCNICO
CDONTOLOGICA
Portador...: BANCO ABNAMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-015159 
Responsável: EUGENlO HERCULANO DE 
ARRUDA
CPF/CGC....: 185689635-87 
■ntulo: DUP VEN MER IND R$ 359,32 
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINE­
RAIS LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006-015106 
Responsável; FRANCISCO RENATO 
CPF/CGC....: 560887368-87 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 130,00
Protestante: RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014502 
Responsável: HELENA LOPES CAMELO 
CPF/CGC....; 001969853/0001-07 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 1.305JX)
Protestante; VANIA DE SOUSA 
Portador...; UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..; 2006-015152 
Responsável; IVANEIDE RAMOS DASILVA 
CPF/CGC....: 299686074-87 
Titulo; LETRA DE CAMBIO F$ 734,04 
Protestante: BANCO ITAU S/A 
Portador...: BANCO ITAU S ,'A -AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015237 
Responsável: JOSE ADEN1L30N DE MOU­
RA
CPF/CGC....; 00607078(y0001-22 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 500.00 
Protestante: LULI IND E COM DE CONFEC- 
COES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..:2006-015196 
Responsável: LUCIANO AUGUSTO BURI- 
TY DASILVA
CPF/CGC ...; 447357824-00
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 261,10
Protestante: INSTITUTO EDUC. SANTOS
DUMONT
Portador : INSTITUTO EDUC. SANTOS 
DUMONT' - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..; 2006-014821 
Responsável; LUZIA LUCILENE GOMES 
DA COSTA
CPF/CGC....; 007556820/0001-03
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.038,10
Protestante; MACIEL MOTOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006-015045 
Responsável: MARIA DAS GRAÇAS CAM- 
PELO
CPF/C(5C....; 148048244-72
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 462,00
Protestante: COND RESID ROMA Dl FIO-
Rl
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014406 
Responsável: MARIA JOSE DE ANDRA­
DE
CPF/CGC....: 003134193/0001-61 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 170,70 
Protestante; INDAIA BRASIL AGUAS MI­
NERAIS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-015107 
Responsável; MARIA DAS NEVES DA SIL­
VA RODRIGUES 
CPF/CGC....; 031425344-07 
Titulo: DUP VEN MER IND RS 30,00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-P3 
P-otocolo..: 2006-014370 
Responsável: MARIA SILVONETE RODRI­
GUES DO NASCIM 
CPF/CGC....: 162248174-72 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 219,00
Protestante: INSTITUTO EDUC. SANTOS 
DUMONT
Portador...; INSTITUTO EDUC. SANTOS 
DUMONT/ - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 014824 
Responsável. MOISÉS LOPES 
CPF/CGC....: 084003988-31 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 350,18 
Protestante: UNITRON ENGENHARIA IN­
DUSTRIA E COME
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Pro toco lo .2006 - 014748 
Responsável: SIMONE FALHEIRO DA CU­
NHA
CPF/CGC....; 033302314-59 
Tituk): LETRA DE CAMBIO R$ 457,38 
Protestante; BANCO ITAU S/A 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-015232

Em obediência ao Art. 15 da Lei No 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas flsF 
casejuridicas acima citadas a vrem  pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade,no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 27/05/2006

Bel, GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

Paraíba, te rra  am ada" I
PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS

EXTRATO DO ADITIVO 036/2006 DO CONTRATO N« 081/2004
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Coremas
CONTRATADA: Celta Construções e Emp. Ltda. - OBJETO: Construção da rede esgoto 
sanitário para atenderas 36 (trinta e seis) unidades habitacionais.
VALOR ADITIVADO: R$23.642,7.
DATA DAASSINATURA: 26 de Maio de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS
W IS O D E  LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO N< 002/2006
OBRA: Oxistrução do mercado do produtor de Coremas/PB - Data de abertura: 13 de junho 
c e 2006, as, 08:00:00h - Tel. OXX-83-3433-1046, de Segunda a Sexta Feira. - Gxemas - PB, 
23 de mak) de2006.
Enedina Fernandes idelfonso 
Presidente da CPLC

COMPAMHÊA DOCAS DAPAãUUBA
Gabinete da Presidêncta paraíbasrrEneaofsiAaoCNPJ -02.343.132/0001-41 

AVISO DE PRORROGAÇÃO - CONCORRÊNCIA N« 002/2006 
REGISTRO N»6449/2006 -  CGE

A Companhia Docas da Paraíba, através da sua Comissão Permanente de Licitação, 
comunica que por motivo de modificações no texto origtoal do Edital da Concorrêftoia n*002/ 
2006, (OBJETO: Contratação de empresa para a execução das obras de construção do Ter­
mina Pesqueiro Público de (^abedelo-TPPC), a data para entrega e abertura das propostas, 
ínícialmente prevista para o dia 19/06/2006, fica  adiada para o  dia 30.06.2006, no mesmo 
horário e local, devendo as firmas que adquiriram o edital, entrar em contato com a CPL da 
D(X)AS/PBi para substituição do edital. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: fone: (1 
3250-3018 fax: 32503001.

Cabedelo, 24 de mak) de 2(X)6.
Presidente da COPELI 
Publique-se

Eurípedes Ba lsanufo de Sousa Melo 
Presidente

.da

COM PANHIA DOCAS DA PAR A ÍBA
Gabinete da Presidência paraíbaeovuuetncsnaoCNPJ -02.343.132/0001-41 

AVISO DE REVOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA N» 003/2005 
REGISTRO N« 5369/2005 -  CGE

REFERÊNCIA: Arrendamento De áreas de terreno denominadas DE-8 com 10.000,00 
nY, DE-8A com 6.604.68nf e DE-9 com 12.239,95m^ de área, situadas nos limites do Porto 
Organizado de Cabedelo. Tendo em vista a inabilitação do únkx> participante da Concor­
rência n® 003/2005. REVOGO a presente licitação com fundamento no Art® 49 da Lei n® 
8.66693.

Cabedelo. 23 de mak) de 2006.
Presidente da COPELI 
Publique-se

Eurípedes Ba lsanufo de Sousa Melo 
Presidente

PAULINO BRAGA JERONIMO LEÍTE-CNPJ/CPF N®06.053.522/0001-38, torna público 
que a SUDEMA -  Superintendêr>cia de /Vdministração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n° 648/2006 em João Pessoa. 23 de maio de 2006 -  Prazo: 365 cSas. Para £ 
atividade de: Revenda de material reciclável, no Município; JOÃO PE SSO A- UF: PB.

VITRINE PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS -  CNPJ/CPF N® 06.033.835/001 - 
24, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n®631/2006em João Pessoa. 19 de maio de 2 0 0 6 -Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Hotel, naAv. Cabo Branco S/N Município: JOÃO PESSOA-UF: 
PB.

co .
ça J

M

MOINHO PATOENSE LTDA -  CNPJ/CPF N® 11.893.047/0001 -48, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 641/2006 em João Pessoa, 19 de maio de 2006-P ra zo : 730 dias. Para a 
atividade da transportadora de Combustíveis: gasolina, álcool e diesel, na Paraíba -  BR 230 
entre as cidades de Cabedelo à Patos Município -  UF:PB.

AHONA INDUSTRIA DE CALÇADOS LTDA - CNPJ/CPF N® 07.157.311/0001 -08, toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação n® 643/2(X)6 em João Pessoa, 22 de maio de 20 0 6 - Prazo: 730dias. 
Para a atividade de: Fabricação de Calçados e Artefatos do Vestuário, na Rua Claudino 
Gonçalves O live ira-N® 1620 Município: CAMPINA G R A N D E -U F : PB.

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DELICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL 02/06
A Prefeitura Municipal de Cabedek)-PB. por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, desig­

nados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 1 (V04/2006. toma público para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiariamente pela Lei 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Presenciai n®02/06cujo 
objeto é a aquisição de Gases Medicinais destinados ao Hospital MuniciF>al Padre Alfredo 
BartDosa. A reunião acontecerá no cfia 07 de junho de2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão 
de Licitação situada a Rua João Pires de Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. O Edital e 
maiores in form ares poderão ser adquiridos no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 
horas.

Jurinez A lbuquerque Praxedes 
Pregoeira

Prefeitura M unic ipa l de Cabedelo 
AVISO DELICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL 03/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, desig­

nados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, torra público para conhecimento 
dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiariamente 
pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na mocalidade Pregão Presencial n® 
03/06 cujo objeto é a aquisição de Gêner<^ Alimentícios e Hortifrutigranjeiro destinados a 
^ u n s  Setores da Secretaria M u n ic ^ l de Saúde. A reunião acontecerá no dia 14 de junho 
de 2006 às 8:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires de 
Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. C  Edital e maiores informações poderão ser adquiridos 
no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez A lbuquerque Praxedes 
Pregoeira

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DELICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL 04A)6
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, desig­

nados pelas Portarias 1,336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, toma público para conhecimento 
dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiariamente 
peta Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Presencial n® 
043/06 cujo objeto é a aquisição de Gêneros Alimentícios e Hortifrutigranjeiro destinados 
a Secretaria de Educação para a merenda dos alunos municipais e Crechesalguns Setores 
da Secretaria Municipal de Saúde. A  reunião acontecerá no dia 16 cte junho de 2006 às 8:30 
horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires de Figueiredo -  Centro, 
Cabedelo-PB. C  Edital e maiores informações poderão ser adquiridos no endereço acima 
no horárto das 14:00 as 17:30 horas.

Jurinez A lbuqirerque Praxedes 
Pregoeira
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C IN E M A

O Código da Vinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EU A . Gass 14 
anos Suspense Box 2 (12h - so­
mente sábado e domingo, 15h, 18h 
e 21h). Box 4 (12h- sexta, sábado e 
segunda-feira - 15h, 18h e 21h). Box 
5 (13h50, 16h55 e 20h). Box 7 
(13h50, 16h55 e 20h). M ag 5 
(14h30,17h30 e 20h30). Tambiá 2 
(12h30,15h20,18hl0 e 21h).Tam- 
b iá 4 a 2 h 30 ,1 5h2 0 ,18 h l0e2 1h ). 
C am p ina  3 (14h30 , 17h30 e 
20h30). Campina 4 (14h30,17h30 
e20h30).

^reh4

Missão Impossível 3. Dir. J J. 
ams. Origem: EUA . Qass 12 

Aventura. Mag 3 (14h, 16h20, 
h40 e 21h). Tambiá 1 (13h30, 

15h50 ,18h l0  e 20h30). Campina 
2 (14h, 16h20,18h40 e 21h). Box 2 
(13h45,16h50,19hl0e21h351

-

Armações do Amor. Dir. Tom 
Dey. Origem: EUA. Qass 14 anos 
C om édia  R om â ntica . Tam biá 
l(20h25). Mag 2 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Box 8 (14h l5 , 
16h30,18h45 e 21h). Campina 4 
a4h50,16h50.18h50e20h50)

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. RajaGosnell.Origem:EUA.
Q ass 14 anos Comédia. Mag 2 
(1 4 h l5 ,1 6 h l5 ,1 8 h l5 e 2 0 h l5 )

ESTRÉIA NOS CINEMAS 

" 'V n 3 -0  Confronto Rnal. Dir. 
^' 1 Ratner.OrigerruEUA. Qass

14 anos Ação, Thriller, Rcção Cientí­
fica. Box 1 ( l l h  - sexta, sábado, 
domingo e segunda - 13h,
15h30, 17h50 e 20h l0 ). Box 3 
(12h20 - sexta, sábado e segunda - 
14h35,16h50,19hl0 e 21h351 Box 
6(13h55, 16h l0 ,18h30e20h501 
Box 8 (13hS5, lô h lO , 18h30 e 
20h50). M ag 4 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Tambiá 3 (12h40, 
14h40,16h40,18h40 e 20h401 Cam­
pina 1 (14h50, 16h50, 18hS0 e 
20h501

TERCEIRA AVENTURA DA FRANQUiA APRESENTA TOM CRUISE 
REPETINDO O PAPEL DO AGENTE ESPECIAL ETHAN HUNT.

TEATRO

Duas Mulheres Da Pesada.
Espetáculo do Novo Grupo de Co­
média, que retrata o dia-a-dia das 
profissionais do sexo. A trama se 
passa em praça pública, local de ba­
talha das profissionais. No Teatro 
Santa Roza (Pça. Pedro Américo, s/n. 
Centro), às terças, quartas e qu in­
tas-feiras de maio, às 20h. Ingressos: 
R$ 10 e R$ 5 (estudantes). Fone 
32184382

ARTES VISUAIS 

Laboratório 2006. Está aconte­
cendo na Galeria de Arte Archidy 
Rcado, no B paço Cultural José Lins 
do Rego, o Laboratório 2006, desde o 
dia 6 e prossegue até 28 de maio, 
que culminará com uma exposição 
dos trabalhos produzidos, no dia 1“  
de junho, a partir das 20h. O Labora­
tório 2006 tem orientação do cura­
dor FabbioQ. e participam do projeto 
os jovens artistas convidados Cristi­
na Carvalho, Adriano Barreto, Ron- 
calli Dantas e Marcelo Brandão. Mais 
Informações: 32116272

Shiko em Desenhos e Aquare­
las. De volta às aquarelas, o artis­
ta gráfico Shiko expõe nas paredes 
do restaurante Manjericão, na pra­
ça Antenor Navarro, Centro, ções: 
3218-4505. Depois de algum tempo 
trabalhando com tinta acrílica sobre 
tela, Shiko retorna à técnica com a 
qual iniciou sua produção artística, 
em meados dos anos 90, quando

usava a aquarela e o nankim para 
produzir as primeiras edições do Mar- 
ginalzine

Desmandamentos da Paixão.
Exposição da artista plástica Maria dos 
Mares que pode ser vista até doraingq 
28 de maio, no Centro Cultural de São 
Francisco, no Centro Histórico de João 
Pessoa Mais informações 32184505.

EVENTOS

I Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba. A  Accessus Eventos & 
Comunicação promove, com apoio 
do Governo do Estado, a primeira 
Bienal Nacional do Livro da Paraíba 
O evento acontecerá no Espaço Cul­
tural José Lins do Rêgo, até 28 de 
maio, e contará com a exposição de 
títulos de obras literárias com a par­
ticipação de vários autores locais e 
nacionais que estarão presentes 
para debates, sessão de autógrafos 
e conferências Mais informações: 
www.bienaldapataibaçombr

MPB Sesc Todas as Tribos. Fes­
tival de Música que acontece desde 
0 dia 23 de maio na Área de Lazer 
do Sesc Centro. Hoje acontece a 
grande flnalíssima, contando com 15 
músicas selecionadas durantes as 
três eliminatórias. O festival traz 
oficinas, seminários, série de depoi­
mentos shows especiais sessões de 
cinema e exposições. Informações 
pelo te le fone: 3208 3158 ou pelo 
endereça www.pbsesccom.br

Endereços

■  Funesc S  3211-6280 ■  M ag Shopping 8  3246-9200 ■  Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■  Shopping Sul 8 3235-5585 ■  Shopping Manaira (Box) 8 3246-3188 ■  Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942 ■  Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do  

Egypto 8 3247-1449 ■  Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8 32414148 ■  Galeria Archidy 

Picado 8 3211-6224 ■  Casa do Cantador 8 3337-4646
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Que (Já 
vida nova

...

Recobrar 
a saúde

Vogais de 
“seda"

Religioso — 
que vive

na solidão: '  *

Praia da Bahia 

Empobrecimento

(?) físico: 
apronta 
0 atleta

Que fala 
baixo

Qs do cu­
rupira são 

virados 
para trás 

(Foici.)

Tfpico tom 
de voz, na 

cena
romântica

Falação; 
verborra­

gia (bras.)

Bodum
(bras.)

Território
português

O ponto 
culminante 
dos Alpes, 
na França

Ave de 
bico torte
Nome, em 

inglês

Inov^ão  
postal inglesa 
de 1840 (pi.)

Moeda,
em

Caixa { 
guan 
trallias

E mais 
puro no 
campo

Ltidmila
Dayer,

atriz

Sem fazer 
nada

Juros de 
(?), forma 
de multa

Forma pela qual um acusado 
é capaz de obter benefícios 

ao colaborar com as 
Investigações

Peça valiosa no leilão

(?) Charles, cantor 
e pianista

Continente
atingido

por
tsunami

(■ Uno
Partido poUtlco 

fundado emiunlw  
do

Gendor
ProrKxne

da 3’  
pe^ta

Sem
mistura

Luz que 
rodeia os 

seres 
vivos 

(Ocult.)

Letra do 
infinitivo 

verbal

Diz-se do 
imperador 

Nero,
^ por sua 

forma de 
governar 

(Hist.)
A dança

como 
0 bumba- 
meu-boi

Ditado; sentença

Navio da frota 
de Colombo

nátitL re­
volucioná­
ria alemã

Claj^on,
músico
ImUs

Isadora
Duncan, 

dançarina 
dos EUA

Quan­
tidade
(pop.)

amante i a  
Marquesa 
de Santos
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^  Áries (21/03 s 20/04)

Você estará com seu poder 
espiritual bastante aflorado, mas 

"precisará tomar cuidado para não 
deixar que emoções 
desencontradas abalem seu 
discernimento. Tome cuidado para 
não misturar amor com amizade ou 
negrxios

Libra (2i/o9a2o/io)
Não deixe que os pequenos 
problemas do cotidiano tirem a sua 
paz de espírito. Com tranquilidade e 
seu habitual joqo de dntura, você 
será capaz de contornar os 
inconvenientes e de transformar os 
desafios em oportunidades para o 

>seu aprimoramento pessoal

Touro (21/04a 20/05)

Compreensivo, tolerante e com seu 
poder de comunicação em alta, 
você vai estabelecer ótimos 
relacionamentos e será capaz de 
resolver qualquer problema por 
meio do diáloqo. Isso será muito 
bom, especialmente no local de 
trabalho. '

Escorpião (2i/ioa2o/n)
A partir de agora, você vai estar 
muito mais forte interiormente e 
terá a chance de se transformar 
numa pessoa vitoriosa de verdade 
Não importam quais são os 
desafios que se desenrolam à sua 
frente você vai vencer tcxJos eles E 
mais do que isso.

Gêmeos (21/0Sa2O/06)

É hora de buscar uma dimensão 
espiritual para a sua vida amorosa. 
Não importa se você está só ou 
comprometido no momento: 
apenas faça uma análise sobre o 
que é viver um relacionamento 
afetivo e amadureça, a fim de não 
incorrer sempre nos mesmos erros

Sagitário (2t/na2o/i2)
Você tem talento de sobra, mas às 
vezes se acomoda, deixando as 
oportunidades escorregarem por 
entre seus dedos. Agora é a sua 
vez de mudari No amor, use sua 
sensibilidade para captar o 
momento certo para dizer, certas 
coisas para o parceiro.

Câncer (ai/oeazo/oz)
Não adianta querer manter-se 
alheio às questões de família. 
Mesmo porque sua sabedoria será 
muito útil no momento de buscar 
saídas para os problemas No amor, 
as coisas tenderão a fluir de 
maneira muito intensa e 
apaixonada.

Capricórnio (21 n  2 a 20/01)

Deixe que a vida ensine você a 
ser uma pessoa melhor. Não 
adianta querer mudar 0 curso 
dos acontecimentos ou tentar 
interferir nas idéias e nas 
emoções dos outros. Você pode 
lutar pelo que considera, certo e 
justo.

Leão (21/07 a 20/08)

Sua tendênda será guardar suas 
emoções apenas para sL É um 
direito que você tem, mas tome 
cuidado para não se fechar demais, 
pois isso seria prejudkJal aos seus 
relacionamentos pessoais No amor, 
tente ser mais compreensivo e não 
force a pessoa amada.

^  Aquário (21/01 3  19/02)

Fase propícia para você se 
desapegar de situações que já não 
têm mais nada de positivo a lhe 
oferecer. Procure, também, mudar 
seu modo de agir no convívio com 
as pessoas mais próximas.
Controlar 0 ciúme exagerado na 
relação com seu parceiro afetivo.

A Virgem (2i/osa2o/o9)
É hora de batalhar pekis seus 
propósitos profissionais e 
financeiras Abra a sua mente para 
as opções criativas que pcxJerão lhe 
ajudar a melhorar seus ganhos e  a 
Juntar o dinheiro de que necessita 
para a realização de um sonho 
importante

O Peixes (20/02 a 20/03)

Para manter a paz na vida a dois 
talvez seja necessário atender a 
alguns caprichos do seu parceiro. 
Mas não passe por dma de suas 
próprias vontades Válorizar-se é 
fundamental e constitui um 
importante desafio na vkJa de 
qualquer nativo de Fteixes

http://www.pbsesccom.br
http://www.cociuefci.com.br
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Paraíba, terra amada"

SECOM

ESTADO CA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNK3PAL DE BAYEUX

AVISO DE LICITAÇAO
EDITAL DE PREGAO PR ESENCIAL t e  00006/2006 

Toma público q ie  fará realizar através do Pregoeiro Oficiai e Equipe de Apoio, sediada 
na Av Liberdade, 3720 - Centro • Bayeux P6, às 15:30 horas do dia 12 de Junho de 
^X36. liataçáo modaiidade Pregào Preaentia. do menor preço, para: Aqutsiçáo de 
Urrtas Furíérárias Singelas. Recursos: Prdpros do Município, previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legai: Lei Federai n* 10.520^2 e Decreto Municipal n** 07‘ /2004. 
Informaçdes: no horário das 14:00 as 18.00 Horas dos dias úteis, no endereço 
supraciado. Telefone. (C^3) 3253-4080. e-n lai: cpIQbayeux.pb gov br

Bayeux - PB. 26 de Maio de 2006 
JOSÉ FRAN 30 DA NÔBREGA FARIAS • Pregoeirc Oficiai

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

AVISO Df UCITAÇAO
EDITAL DE PRêGAO PI lESENCIAL N* 00007/2006 

T(Knâ público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio sediada 
na Av. Liberdade. 3720 • Centro > Bayeux - PB. às 14:00 horas do dia 09 de Jtnho de 
2006, licitação rr>odalidade Pregão Presercial. do tipo n«r>or preço, pa ta : Aquistçào de 
Materiais de Limpeza Diversos Recursos: =*ETI. PEJA e Próprios do Mumcipto. p'evistos 
no orçamento vigente Fundamento legal l  ei Federal r f i 10.520/02 e Decreto Mun cipal 
071/2004. tnformaçóes: no horário das 14: X> as 18.00 Horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone. (083) 3253-4080. e- naU: cpi@bayeux.pb.gov.br

Bayeux • PB. 26 de Maio ce 2006 
JOSÉ FRAf ICO DA NÔBREGA FARIAS - Pregoeiro Oficial

SINDICATO DOS FARMACÊU PICOS DO ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA GF. lAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL D : CONVOCAÇÃO
Pelo ^Mjíseutó. riaim com-ocados iodos os farmacê mcos em auvidade no Esiado da Paniiba c^icciilmcme os 
assodados desta entidade em niuncro de .100. a se rcanirem a n  Assen^itía Geral Extraordioána, cm carólc' 
perniancntc. a ser fcalúada oo dia ÜJ/D6/2006. no Auditório do CRF/pb, situado na Rua Diogo Vdho. n® >16- 
Cdimx Joâo Pessoa*PB. e simultamcamenic n» Sxcional do CRF-PB, na Av. Marechal Flonaao Pctxolo. 
53, Sala40l- 4® Andar. Ceotro^Tanipina Grande-P i , cm la. ConvxxaçSo às 17 horas, com presença de 2/1 dos 
assooados. <m cm 2'*.Coovocaçâo ás 17:30 hwas. c im a presença de 1/1 dos assodados, dciendo a deliberação 
neste caso scr tomada por 2/.i dos presentes, coi forme .Anigo 159 da CLT, e do precedente o* 04/93 do 

TST. para discutir c deliberar atra^4s de escruiliúo secreto, sobre a seguinte pauta I- Ciisoissio s 
delHieração das cUusulas que oomporáo a pau a de renindicaçOcs da categoria para a ccKd>mç&o da 
Cmveoçâo Colâiva dc Trrtiàlho ou instauração d  > Dissidio Coletivo, eotre o Sindiemo dos Farroacéuticos do 
Estado ^  Paraíba, de um bdo. e do outro os Sit dic^os do Cmoércio Varej.de Produtos Famiacéuticos <fe 
João Ptssoa; Sindicato do Comórdo Vaiej dc Pra utos Farmacêuticos do Estado da Paraíba c o Sindicato ito 
ContAlacadisia de negoctacâo coro oe represem: mes dos empregadmes ou lostaurc Dissklio Coíefivp. c n  
caso dc trustiação das n^ociaçOes; 3« FLxaçdo áa  VLlorcv da Taxa Assisteocial.

Joâo Pessoa 2u de maio de 2006 
Sérgio U is Comes da Silva 

Tcsideiue

SOLENIDADE
A posse do novo 
presidente do 
Tribunal de 
Justiça fo i 
realizada no 
aud itó rio  do 
Fórum Cível da 
Capital e conto 
com a presença 
do governador 
Cásssio Cunha 
Lima e várias 
outras
autoridades do 
Estado e do País

SINDICATO DOS FARMACÊL TICOS DO ESTADO DA PARAÍBA 
ASSHMBlill A GE RAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL C B CONVOCAÇAO

O Sindicato dos Fannacêuticos do es;ado da Paraíba.represcmame da categona 
fannacéutica em ân*ito E s te a i ,  en  cotgunto com a Federação Naconal dos 
Farmtoéuticos. com fundamento no estituto Social desíe sindicato, combinado coro as 
deliberações do Conselho de Represe* tanies da FENAFAR defii^as cm reunião de 
04/12/2006 que convocou o V Congreiso Nacional dos Fannacêuticos a reaüBar-se nos 
dias 11 a 13 dc agosto de 2006 na cidadi de Guarulhos/SP. CONVOCAM a categoria para 
rwnir em ASSEMBLEIA GERAL EX1 ̂ ORD INA RIA  PARA DEBATE DAS TfiSES 
DO V CONGRESSO; apresentação dos critérios e inscrição dc candidatos a delegados a 
reaiizar-sc no <ha 14 de junho de 20065. «  16:00 em primeira convocação, ou as 16. W em 
segunda convocação, coro qualquer nun «ro de presentes no endereço Rua Diogo V«»o -  
06 Centro, Rca também convocada a Eidção Direta para escofisa dos delegados que 
participa;^ do V Congresso, a realizar se no dia 2ti. de Jimho de 2006, as 12:00 as 17:30, 
em primeira convocação.

João Pessoa dia 26 de maio de 2006

Sergjo Luís Gomes da Silva 
Preàdecte

i  COMPANHIA PAI lA lBANA DE G A S -P B G A S
1 COMISSÃO PEF MANENTE DE LICITAÇÃO
T AVISO DE LICITAÇÃO

. TOMADA DE PREÇO PBGÁS/DAF/GA-TP.05.06.012
RegisiroS C D P N® 6.559

Obfeto: Contratação de Seguro I xiéndio (Riscos Nomeados) na Forma do Anexo I.
ACOMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Perma­

nente de Licitação constituída pela Por taria N® 003/2005, toma público para ODnhecimento 
dos interessaiJos, a realização da licitação TOMADA DE PREÇO ’ PBGÁS/DÁF/GA- 
TP.05.06.012, regida pela Lei Federa N® 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 12/06/2006, às 15:00 horas.
O Edital e anexos poderão serce nsultados ou adquiridos pelos interessados, na sede 

da PBGÁS situada àAv. Epitácio Pes joa, 4840, sala 201. Tambaú - João PessoaTO, no 
período de 29/05/2006 a 09/06/2006 e n dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 
horas.

João Pessoa. 26 de maio de 2006.
ELIANE D l: MENEZES BANDEIRA 

Prt skjente da CPL.

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AV 50  DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N» PBGÁS/DAF/GA-TP.05.06.011 

Reg st-o SCDP N® 6.560
Obieto: Contratação de Seguro c e Responsabilidade Civil do Sistema de Distribuição de 

Gás Natural no Estado da Paraíba de Propriedade da PBGÁS. localizados na área íncustrial. 
urbana e rural do Estado, conforme An< xc I -  Questionário de Seguro de ResponsabrtkJaoe Civil, 
ANEXO I A -  Demonstrativo da Extens ão da Rede de Dutos. ANEXO VIII -  Especificação dos 
Serviços e ANEXO VIII A -  Question.irio Poluição Ambiental -  Súbita Acidental.

A COMPANHIA PARAIBANA DE QÁS  -  PBGÁS, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação constituída pela Porta rii N° 003/2005, torna público para conhecimento dos 
interessados, a realização da licitaçáí TOMADA DE PREÇO ’ PBGÁS/DAF,'6A-TP.05.06.011; 
regida pela Lei Federal N® 8.666/93 í suas alterações.

Data de Abertura das Propostas; 12/06/2006. às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na sede 

da PBGÁS situada à Av, Epitácio Pfssoa, 4840, sala 201, Tambaú - João Pessoa'PB. no 
período de 29/05/2006 a U9/06/2006 'fm dias úteis, das 08:00 às 12 00 e das 13:30 àS 18:00 
horas.

João Pessoa. 26 de maio de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

^residente da CPL

I COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
I  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
f  RESULTADO DE JULGAM HNTO DE RECURSO CONTRA RESULTADO 

DA HA 3ILITAÇÃO -  2» Abertura 
CONCORRÉNCIJ i N® PBGÁS/DAF/GTI-CO.01.06.00''

Registro SCDP N® 5880
Obieto: Aquisição de um sist ?ma aplicativo de gestão integrado. in::luindo Icenças, 

mídias, manuais, im^antação, cus tomização, treinamento e manutençãc.
Empresa PartidDante: SAP Jc Brasil Ltda.
A Comissão Permanente d€ Licitação, constituída pela Portaria N ' 003/20D5, toma 

público, para conhecimento dos in eiessados, de acordo com as disposições da Lei Fede­
ral N° 8.666/93 e suas afteraçõe 5 posteriores, que o recurso interposto pela empresa 
participante do <^rtame. referente jojulgamentodosdocumentosapreseTtaclosnafasede 
Habilitação -2® Abertura foi julga Jc improcedente e ratificado pela Autoridade Superior, 
permanecendo a única participan :e do Certame INABILITADA.

João Pessoa, 25 de maio de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da CPL

TEM NOVO PRESIDENTE
DESEMBARGADORJÚLIOPAULONETOASSUMEACORTE DEFENDENDO 

ATRANSPARÊNCIA E MODERNIZAÇÃO DO PODER JUDICIÁRIO

Fernando Patriota
REPÓRTER

O desem bargador 
Júlio Paulo Neto 
assumiu na sexta- 

feira (26), a presidência do 
Tribunal de Justiça do Es­
tado defendendo que é pre­
ciso modernizar o Judiciá­
rio. “É preciso modernizar 
o Judiciário porque na ver­
tigem do tempo profundo 
dos processos sem fim, di­
reitos e garantias fundamen­
tais, como propriedade e 
liberdade, são impiedosa­
mente sacrificados”, enfati­
zou o magistrado cm seu 
discurso.

A  posse do novo presi­
dente do Tribunal de Jus­
tiça foi realizada no audi­
tório do Fórum Cível da 
Capital e presidida pelo 
decano do TJ, desembarga­
dor Antônio Elias de Quei- 
roga, sendo prestigiada por 
várias autoridades, entre 
elas o governador Cássio

Cunha Lima, senador Efra- 
im Morais, presidente da 
A ssem bléia L egislativa, 
Rómulo Gouveia, do TRT, 
Afránio Melo, c do TCE, 
José Mariz, além de oito 
ministros do Superior Tri- 

. bunal de Justiça (STJ), en- 
i tré os quais o Corregedor 

G eral do TSE, m inistro  
César Rocha, dentre ou­
tras.

O desembargador Júlio 
Paulo Neto disse ejue du­
rante a sua gestão tudo o 
que se fizer deverá ser ab­
solutamente transparente e 
rigorosamente com parti­
lhado, especialmc-nte no 
que se referir aos dinheiros 
públicos. “Não decidirei 
por minha vontade, mas 
pelo consenso do Colegia- 
do”. Ele destacou ainda c]ue 
espera chegar a 31 de janeiro 
de 2007 com a consciência 
do dever cumprido. “Repar­
tirei com meus pares da 
Egrégia Corte os sucessos e 
as eventuais frustrações.

Somarei esforços com to­
dos os juizes e servidores 
para, ao fim desta gestão, 
term os, so lidariam ente, 
cumprido nossa missão e eu 
completado o meu tem ­
po”, concluiu.

SAUDAÇÃO
Durante a posse coube 

ao desem bargador N ilo  
Laiz Ramalho fazer a sau­
dação. em nome do Poder 
Judiciário, que registrou  
em seu discurso a confian­
ça depositada por todos no 
comando do novo presi­
dente do TJ. “O desembar­
gador Jú lio  Paulo N eto  
não é mais um neófito, 
pois traz nos ombros a di­
visa de um capitão de lon­
go curso c]ue sempre sou­
be e saberá navegar no mar 
bravio e conduzir a embar­
cação até o porto seguro da 
legalidade”.

Já  a saudação jielo Mi­
nistério Público estadual 
foi feita pelo procurador de

Ju stiça , A gnello  José de 
Am orim , que disse espe­
rar que o desembargador 
Jú lio  Paulo N eto amplie 
ainda mais a ponte de aces­
so à Justiça, para que ela 
chegue realmente ao povo, 
“pois as instituições têm a 
obrigação de assegurar o 
retorno social que justifi- 
ejue as suas existências e os 
custos para a sociedade que 
lhes sustenta”.

O rep resen ta n te  da 
OAB/PB, advogado O di­
lon Fernandes disse em seu 
discurso que a sociedade 
está a exigir respostas da 
Justiça e que se tais respos­
tas não vêm  de pronto, 
isto não SC b i  pela inércia 
de seus me-vibros. Sobre o 
trabalho que será desenvol­
vido pelo presidente do Tri­
bunal de Justiça, desembar­
gador Jú lio  Paulo N eto, 
ele destacou que o sucesso 
de sua gestão será a esp>e- 
rança renovada na Justiça 
paraibana.

mailto:cpi@bayeux.pb.gov.br

